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ieíção (ierai 
União Conservadora 

Em desempenho do compromisso toma- 
do pelo conselho director da UtnKo CON- 

SERVADORA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da provincia os candidatos para 
a eleiçtto geral de  [.* de Dezembro. 

SSo elles : 

1.'  DISTRIOTO 

1>I>. Antônio tia Silva Prado, 
fazendeiro, residente na capital. 

2.* DISTRIOTO 

Dr.  Joaquim I^opes Cbaves* 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

S.» DISTRIOTO 

Dr. Francisco de Paula Ro- 
drigues Alvem, advogado, residente 
em Guaratinguetá. 

4.° DISTRIOTO 

Dr. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente na capital. 

5.* DISTRIOTO 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente na capital. 

oi 6.° DISTRIOTO 

"'Dr. Ignaclo AVallace da Cia- 
ma Coobrane, engenheiro, residente 
na corte. 

7.* DISTRIOTO 

Dr. Luiz Sllverlo Alves Cruz, 
advogado, residente em Campinas. 

8.° DISTRIOTO 

Dr. Antônio Augusto da Fon- 
seca, advogado, residente no Rio Claro. 

9." DISTRIOTO 

Dr. D e 1 0 n o Plnbelro de 
Ulboa Cintra, fazendeiro, residente 
em Campinas. 

Si na escolha de taes nomes nao pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legítimos interesses conservadores da 
sociedade, interesses que devem merecer 
nas actuaes circumstancias, e de preferen- 
cia a quaesquer outros, dedicação, esforços 
e sacrifícios dos cidadãos que nío forem 
indifferentes á excepcional situação que 
o paíz atravessa. 

Os referidos candidatos sao muito co- 
nhecidos na provincia ; tem todos um pas- 
sado, que dispensa programmas e recom- 
mendaçóes. 
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Baahortt, d*it«i o paBMinanto f*g>b(iii<ta do foa- 
U «orr»r Mm freio • ptMorrsr •■ r«gi8»i do id«»l, 
■aodar o infinito, abrir o «1 ao • o «oraçlo o todos 
mso»»t3«í d» ja»9nta(l»»rd<ínts «depois, no papol, 
trodoiir o peaoomonte »m hemiitiobioa, farjoado a 
•iauloado olozandriDOO, >«>risi*ndo • rimo; qoo 
goto MU dooo • poro, oo qaol acabam ontro i 
•omporoTol I 

A poaoio é ««rtomoate am dom do aotareio, prt- 
•iooo por* olgano, fotal por» oatrot. 

Aproade-oo o «or p«loo olho» do corpo, m«» oio 
Mlao olhos do olmo; o olmo Té oom tor oprondilo 
o »or. Tombam nlo M oproado a soatir, porque 
oootir é amo foaaidodo do «oroçio Poro a posto 
todo 4 hormoai*. obsorro, aoatomplo a modito; ao 
oilonsio profaodo ossioto o soaaartos doliaioooo. íi* 
• «lio • dodo ««Tir « r««pond«r o «o»» »o«« a>7«- 
Urioooa qo« lh« follom do bello idml « doo ioo»»» 
iaioito* Nollo bo amo ohsmmo diviao j todo o 
•orto da amonoçdeo mogaotioao paaatrom-lba ao 
Mr : a Ma paasouiOBta tom OOM. ProM i torro, to- 
w M «imot • pairo sobra ao OMIBOO. 

Alasia Mollia tiabo-M la»«Btodo eom o olhor 
abommojoBta da «nthaiimno :  ootoro ooborbo. 

Com a ras TOS soBÓro ooBtiaaoa : 
—OU ala proaarom oombotor   M   o«pir»t9««   to 

poaUl Nla lha asobram «íB» lyr», alia U« « i«a- 
íiVoçIo. é praaiM qoe alia «aata !...  B" Pf^i" £•, 
«tia «shola aa MM qaa^os, qoa »o«U ia ao«« do- 
rw, 1* NM Mf akUM, e* WM ta»rf9!ti an «JM 

O acto, porém, Ja dissoluçío da câmara 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Coroa fez a naçío, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas e dubiedades sobre a 
grande questão que deu causa a mesma 
dissolução. 

Podemos affirmar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatos da UNIIO CONSBRVAUORA. 

sío adversos ao projecto do governo refor- 
mando táo profundamente a lei de 38 de 
Setembro de 1871, cujo systema parecia 
geralmente aceito; e todos elles, identifi- 
cados nesse pensamento, saberão corres- 
ponder com energia, lealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado si por 
ventura forem eleitos representantes da 
provincia. 

Filiados a um partido, cujas idéas, ten- 
dências e tradicções para a resolução dos 
problemas políticos e sociaes não podem 
prescindir da collaboração do direito e do 
tempo, os candidatos da UNIíO CONSER- 

VADORA — absolutamente adversos ao pro- 
jecto do governo — sel-o-So egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agrícola, fon- 
te principal de nossa prosperidade e en- 
grandecimento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de 1884. 
ANTôNIO DA SILVA PRADO—Presidente 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F. A. DUTRA RODRIGUES. 

MANOEL ANTôNIO DUARTE DE AZEVEDO. 

RODRIOO A. DA SILVA. 

JHatteo  Bruzzo  e  Nord i%iuei*Ica 

Diz o Jornal d> Commercio que sahiram durante 
a noite da 17 os rebocadores «Oompetidoro a cKishc», 
levando sada um a reboque um saveiro oom car- 
vão, sgui a os dasinfesiantes preoisos para este 
vapor, que se acha ioDommaaicavel aa enseada das 
Palmas, como noticiámos, vigiado   pelo tHurun». 

Lemos no Brazil : 
cHa cinco dias que chegou o cMatteo Bruzzo» e só 

ante-hontem a tarde eu hontem de manhã é qoe 
lhe» foi enviado a água a o carvio de qoa precisava 
para regressar ao porto da soa prooadenaia. 

«Sabemos que o sgantu desse vapor tem insistido 
para qui o governo deixa desembarcar o* pass.gai- 
ros na ilha da Trin lado ; maa D5U bnsta negar tusu 
liceoça é preciso tomar providencias sérias para 
qoo o «Matteo  Hraizu» regresse quanta antes 

«Sabemos tambeiu que um outro vapor «Nord 
Ameno. », da mesma oompanbia, ao qual foi igual- 
mente reousado entrada no Rio da Prata enaami- 
nha-ae para este porto. 

«Terá o governo lomado medidas em tempo para 
qnu não aconteça com esse vapor o mesmo que cm 
o « Matteo Bruizo > ? 

«Aguardamos explioavdos para serenar os animus 
que com razão se acham sobresaltadoa, diante de 
um pergo tão imminents » 

O oarraipondente da Qaieta de Notei £, em Mon- 
tovulój, escreveu o seguinte 1 

« Monteviiéo, 11 de Novembro de 1834 
—Palu telegrapho lhe participei a sabida do «Mat- 

« tao Bruazj » para o R o de Janeiro. Como jà lhos 
commaniqoei. este vapor foi rapellido pela» autori- 
dades Babitarias porestarem famadjs os portjspsira 
as prooadencUa onda reina o oholera. 

No mesmo tclgramma dizia « que corriam boa- 
tos oontrnditorios a respeito de que o «Bruzz)» le- 
vava doentes da cholera a bjr Io, sendo impossível 
desnortioar a verdade no meio d'ess-s boatos » 

Elfestivamenta, durante o dia da hontem não se 
fallava no R o da Prata em outra ousa. 

Tratai de  averiguar o que   hovia   de verdade no 
meio de tanta mentira, e devo aonlessar que, sprzar 
de todos os meus oif r; M, não pude obter uma   in- 
formação ezacta do qoe sacoedeo a bjrdo do < Mat 
tao Bruzzo .% 

a'am hymno da alegria deixa translozir  o sen   re- 
aonheaimento.    Vae,  posta, qnar OHO item on   oto, 
oanta, canta sempre   e âqnn a toa fronte inspirada 
illnminada pela irradiação da sea pensamento. 

O moço paron um icutante para respirar. 
— Oh I perdão, perdão, tornou elle, passando a mão 

pela fronte a atiiando os longos oabelios para trás, 
não sei realmente porque me exalto assim e digo- 
lhes oonsa diversa daqaalla qoe tinha a dizer. 

Ssntoa-aa a oontinoca : 
—Mas, podam dizer-me que era preciso viver. 

Minha u.Se trabalhou e aomo ao não fazia senio 
lar, asoravar e sonhar, alia soube, som muito es- 
forço, ganhar para doos. 

Ah! nlo ara ssm atffrar qoa an via qaanto alia 
aaosforeava. 

—< E' praaiso qoa eu também gaah*. oinda qaa 
pooen, disia-lha aa. 

— Não, não respondia-me alia, não quero Nía te 
importes ocm o qae dizem; aa te oomprehendo- 
Cootinú* a astodar, aiorevs, oeorére, meo caro; é 
tão baailo isso qae ftzes. Oj : sim, ta hss de ser 
slgama oonsa. Ratão julga qual será o meo pra- 
zer, o mso orgulho. Como hei ser recompensada ! 
Detn ii, oo teoho coragem asou forte; aocaga, qoa 
ao ganharei 'para oa doos. Ta ta sootentas eom 
ponoo. 

Pobra mãel 
Nslla todo era daliasdssa e abnegação. Todo erl 

para mim, nada para alia Se eu qaaria om li- 
vro, doa i*aas magros ganhos da Romana, alia acha- 
va maio de pAr de lado a qoantia aases«aria para 
compral-o. 

Eu. antlo, já tinha adquirido o máo habito da 
fooar: paraeis-ma sarimpouivel passar sem tabaco 
a a maa taehimbo. Quantas neaessidadas areamos 
asaim dasaxadamente, posso mesmo   dizer sam   ra- 

A deapeza «om o tabaco pasavt sobra o nosso 
fraco orçamanto, «ntretanto, nonca me faltou ta- 
baco. 

Mesmo quando minha mãe tin.ha m°Bos dinheiro, 
ea saoentrava da maaba, oa mssa am qoa eu tra- 
balhava, o paootasioho da tabaco da dez entimos, 
praaiao para o dia. 

Um dia aa disse á minha mãa : 
«To ta privas da divsrsaa ooosas da qaa tens 

absoluta nasassidade ; am vez da aompraraa para ti 
assM objactoa necessários, ta aompiM tabaco para 
oiia.a 

Simplaamanta, maa am Um iatradaiival, alia 
raspon lia-me : 

- «Paia M ta faesaa > 
Ba não pade eoBter as minhas lagrimas • atirai- 

ma «oa raaa brsços. 
_«.\h ! maa qB«rid«, ii«M-ai« alia,   aptrUado- 

Erfte puquetft estava om rigoroaa iuO"iiiiuunii;".- 
çS", sendo tot^lmoote impaasivel aveiiguar cjm 
imparoiali Ilida u fuud mau to dos rumores que pa- 
recem esp^lhiidja do propjsito pura r- 11 . -r eífeito 
talvez no paz psre ond.i este VBior se   dirigiu. 

D /. :rr q ie um offloial d-i dapitauia, ao entregar 
a oídam ao capitão do «B.-üZZJ» para quo «à retiras- 
se, lha perguntara «onao estava a saúde a bordj. 
Esta lhe ciutastara : Teuhi alguns   enfarmas. 

— De que í 
« Da ohola-a, corpi de Haoca t > 

Ora, se o vipor tivosio chalsra a bordo, íó era 
orimiaoso o s^u aummaodaate se não pedisse aos 
agentes madi«.mantos e facuititivjs: nlo poderia e 
mekmo não era um dever do capitão participar ao 
seu oollega «Nord America», fundeado perto avi- 
sar-lhe o qua KUQcadia a bordo ? 

Betas roãexdaa são feitas pela generalidade das 
pessoas sensatas. 

0 Duque da Lucignano, ministro de Itália, a 
quem fui pedir noticiaa veridicaa aobre o que oc- 
corria, me rospondea que nud» sabia, mas que para 
■yndicar os (actos tinha enviado á Malilonado, 
onde eslá esperando carvão o < Nord-Amerioa >, a 
canhanheira italiana «Stuffetts», para que por 
méis do te)<grapbo, averigoassa o que oceorreu a 
bardo do «Matteo Brozza 

Os jorpaes da hoje vêm cheios de noticias estu- 
pendas, om por exmpio entre outras oouaas diz: 

Anta boiiti 111 i noite, estiver m reunidos na ca- 
pitania do porto o presidente da Repnblici, minis- 
tro da marioha, e os roembros da junta de Sanida- 
de, tratando do assumpto dos vapores «Matteo Bruz- 
zo» e «Nird America » Sabendo de que a bordo do 
primeiro uVites vapore* havia algous doentes e ti- 
nha havido alguns passamentos que se suppõe pro- 
venientes do oholera, resolvea o próprio ministro 
da marinha, embarcar em nm vaporsinh doa guerra 
a ir intimai a sabida á'«etes navios, do porto, que 
suspeuderam âncoras e foram fundear a S milhaa 
da ilha dos Lobos, prjximo a Maldonado. 

Este faoto tem sido muito commentado a á a con- 
versação predilecta em todos os centros da reunião. 

Falla-se de que a borda do «Matteo Brnzzo» hou- 
ve 40 casos do oholera, que honva insubordinação 
entre os passageiros e outras noticias que julgamos 
oonvaniente não referir. 0 facto é que o presiden- 
te da Republica esteve na capitania até 1 hora da 
noite, tomando providencias a respeito » 

0 pânico em Busnos-Ayres, ao recebirem-sa alli 
aa notioiaa de Montevidéu, era enoima. Aqui mes- 
mo, fallava-sa publicamente na appariçSo de cadá- 
veres da oholeriena na costa, da insubordinação a 
bordo. 

Haja, porém, os espirites estão tranquilloa por 
não terem no parto o famoso «Mitteo Bruzzo» qae, 
segando elle, tinha o «miorobio» a bordo. 

Sobra o «Nord-America» tenho estas informaçSas : 
Quando foi intimado o capitão para deixar as águas 
territoriaes da Republica, não tinha carvão a bar- 
do para seguir viagem. A capitania, porém, f etou 
o vapor argantino «Mircur o» pira levar a reboque 
o ^«Nord-Americs» até Mildonado. Alli espera 
este vapor o «arvão necessário, e provavelmente, 
segnirá amanhã para o Rio de Janeiro. Entre oa 
1500 immigrantas que estão a bordo, não tom ap- 
parecido, segundo as informaçS^s do capitão nem 
uma sódòr da cab>(a, couta que me parece muito 
diffiiil, ainda qae sai qua as condiçSas bygienicaa 
do vapor são exoalleotes. 

Faltava-me lelatar om facto qoa me sommoni- 
cou pessoa que me merece credito. Diz o mau in- 
fo'niaata, que, ao ter entregue ao capitão do «Mat- 
teo Brozzo» a carta pala qual se lhe ordenava qoa 
segnisse para o Rio de Janeiro, o; ta participou o 
ocaorrido aos calcines da bordo e aos passageiros, e 
que uns o oatro<>, satisfeitos do acto humanitário, 
deram vivas ao B-azil e ao sao Imperador, prenden- 
do toRo a immensidade do feguetaa. 

O «Peicc», qoe vem de Gênova com 1000 imoii- 
grantes, qne duva chegar aqui a 15 ou a 18, segui- 
rá, segundo me oommunitaram, o mesma sorte do 
«Brozzo e Nurd-America » 

Os agent> s do «Uaiberto I», qne traz ignal nume- 
ro de immigrantes, telegrapharam para S Vicente, 
ordenando ao ciipilão deste vapor que regresse para 
Qenova. 

A Junta de Sanidadeangmentou a 4 dias as qua- 
rentenas eom procedência do Atlantioo, e a 2 dias 
as procedências da Aliemanha, Hollanda, Bélgica, 
Dinamarca, Sueaia a Noruega 

Os portos para Nantes foram fechados, 

A bem do servço publico foi demittido José Tan- 
oher do cargo de Z' aopplente do subdeiegado de 
policia de Indaiatoha. 

    —no M a BM, 

Foi n moado, por aclo do governo, de 19 do cor- 
rente, Johé Joaquim da Silveira Campos para o car- 
go de aopplente do juizo municipal de Santo Antô- 
nio da Cachoeira, oecupundo o ultimo logar na es- 
caU dos supptentes e lij-rnio-lh t marcado o praso 
de 30 dias para prestar o juramento. 

— —^    
Noticia ■ Qnzela de Cnnpinis, do hontem ; 
« Manoel J^aq^im da C uz qoe se a ba detido na 

cadèi do-ii cidade, per scãT.-er daa ficoldadea men- 
taes. tentou evadT-se hontom ás li horas do dia. 

« Estava 00   pavimeato   superior e para   levar a 

cabo aqoolle     u  plaoo   serviu-aa da ama colher da 
meza, com a qual o nmigmu fazer uma grande absr- 
tora na taipa  junto   á   janella  do lado da roa  üi- 
eita. 

«Foi descoberto antes de ooneommar o pleno, 
quando na parte exterior do edifleio manifsstoo-ae 
sqoell'i abertora 

« 0 demente foi removido para a anxovia, lendo o 
aaraereiro commonicado o oceorrido ao ar. delegado 
do policia > 

II      
■toubo 

Foi arrorabaila, ante-hontora, uma das por- 
tas d* casa ile negocio du Francisco Amori» 
00, a rua Vorguuiro, subtrahindo os larápios 
a quantia de 4U$0Ü0, um relógio e diversas 
jóias. 

Exames de preparatórios 

Serão chamados hoje para exame da prepara- 
tórios. 

laglez, ii 8 horas 

Agenor Álvaro de Seixaa Martins Torras 
Antônio Pinto de Almeida Ferraz 
Bento Paes de Barres Natto 
Cassiano Raphael d'Afl'onseoa e Silva 
Jayme Dias innior 
Manoel Joaquim da Silva Braga 
Mario de Oliveira Arruda 
Pedro Tbom z Paulo de Oliveira 
Philinta Rlysío de Araújo Lopes 
Raphaol Vidal Sampaio 
Silvino de Abreu Ferraz 
Theophilo Martins Leite. 

Franaez, ás 8 horas 

Francisco Aogusto da Asais Pedira 
Ignscio Bueno Penteado 
.leão da Rocha Carvalho 
José Carlos de Oliveira Qaraez Júnior 
José Silva da Souza Qayoso 
Júlio de Almeida 
Soturnino Dias Vieira de Castro 
Theophilo Hsnrique de Mattos 
Virgílio Vieira Teixeira Pinto 
Zacharias Voltaire de Toledo. 

Portuguez, áa 0 horas 

Qentil Colombo de Ai-sis Meara 
Gustavo de Moraes Barres 
Jayme Americano Freire 
João Pereira de Souza Henna 
José de Aranjo Coutinho Júnior 
José Luiz da Souza Nery 
Juvenal Aogasta de Talado Kohly 
Ladisláa Gonzaga da Silva Lama 
Luiz Anselmo Ranoó 
Luiz Baeno de Miranda 
Maurillo Vacrimon dos Santos Pereira 
Olegurio Ernesto Pereira de Almeida. 

Latim, ao maio dia 

Francisco Raphael de Aranjo e Silva 
Godofredo Fonseca 
Herculaoo Chrispim de Carvalho 
Homero Ribeiro de Castro 
João U .ptist.i Porto Moretz Sohn 
Joaquim Pereira Leite 
José Elias Vaz de Almeida 
José Pedro de C stro 
Mguel Eugênio Monteiro da Castro. 

Até o dia 15 do corrente era gravisaimo o estado 
do nng ciante Francisco da Barroa Poyares, qne, 
conforme noticiamos, ha dias aocommettido de om 
accesso de loucura, tentara suicidar-se, depoic de 
haver ferido duas pessoas qaa em sua companhia sa 
achavam. 

Por estar soffrendo de alienação mental, 
Cesarina Maria da Conceição foi recolhida an- 
te-hontum ao xndroz da estação central. 

Rapto 
Lemos na Gazeta de Campinas de hontem : 
«Emilio Frugoli e Angelina Mezzalyra, italianos 

residentes nesta cidade, ha tempos que andavam a 
namorar-se. 

H ntem, ás 3 horas da madrugada, a ara. Angeli- 
na sahio da oasa em que residia com seus pães, á 

rua da Purt;co, próximo á ohacara do ar. Blisiario 
Ferraira, e, suavemente embalada nas azas do 
amor, dexou-se raptar pelo seu namorado, seguin- 
do ambos, a pé, para a estação de Vallinhos. 

Oa   pães   da   moça, que conta 17 annos de adade. 

me   contra o coração, quaado nada te falta eu   não 
preoiso de nadu » 

Ah I vivesse eu om si.culo, qae ha ecusaa que eo 
nunca esqueceria I 

E essa mulher, essa mulher suMlme pela sua de- 
dicação, a melhor das mães, morreu I .. Eu a chorei 
e emda a ehorol... 

Fiquei só no mundo, sem parentes, não teada nm 
tó amiga. 

Ea tinha, é verdade, vinte a om annos e ainda a 
esperança no fotnro. 

Sim, acreditava firmemente uesse faturo, para o 
qoal meo pai e minha mãe tinham feito tantos sa- 
oriflaio*. e foi essa a minha loiaima .. Não é sem 
soffrer enormemeute que se perde uma a uma todas 
asiUn-Sas, que se renaucU para sempre % toda a 
esperança, que se san.e apagar a pouco e poaeo a fé 
profunda. 

Nâo lhes contarei os iormrntos da minha vida, as 
minhas lutas incessantes, as minhas decepçSos, aa 
minhas fbbres, as minhas noites nem sooino, as lon- 
gas horas de angustia por qoe passei, a minha ter- 
rível miséria; oompreheadem isso Não foi por es 
lar cansado de soffrer, esmagado, aniqoillado, qoa 
qoiz saicidar-aa ? 

Eis a historia da minha vida, 
Agora, ar Broossel, e você também, Estevão 

Renaudin. conhecem^me tão bem «orno o mea ami- 
go J^rge Ramel, para o qaal, ha maito, nãj   tenho 

87?d,... 

—Agradecemos-lhe a eonflança que em nós do- 
pocitou, sr. Mollin, dise o sr. Broussel; lucramos 
oom isso saber quanto o senhor vale; o senhor tem 
alma grande Permitte-me oma pergunta qaa tal- 
vez acha indiscreta t 

—Sim, senti ir 
—Ávido de sensaçSss, como é o seu coração, de- | 

pois da morte da sua mãi, sentio, ssm duvida, ne- 
cessidade imperiosa de affeição. Na soa existência ! 
atormentada não houve lugar para o amor ? Via- ' 
janta em procura do ileal, não amou alguma baila 
meaina qua repra^entaise para o senhor a masa da 1 
p esia ? 

Um sorriso   brsado passou pelos lábios do poeta.' 
—Não soube achar   o meu   ideal na mulher, ras-i 

pondea   alie :   porqaa   nunca encontrei reunidas a 
ball.za   pnysioa   e a belleia moral.   Talvez procu- ! 
raasa   mal,   ca   a  mulher   tal como eu a desejaria, 
partanca a um mundo, qae aão esta em qaa vivo. 

Filho do povo, a minha natnraza a asaancialmen- 
te plabéa : a aa sinto qae, nlo poderia dar o maa 
amor saaão a orna maça que perteasana como ao, 
á alasaa operaria • popul.r Por exemplo, aeria pre- 
ciso qoa «lia tiveeee em si taJss aa bellezaa; ea a 
desejaria joven, graciosa de formas, eaeta, imma- 
«alada. 

Lm dia, ha slgani ansci, jalguei ter «acontralo 

esea pérola rara, essa perfeição feminina. EUa ti- 
nha dezoito annos. Eatregou-ae-me, julgando 
amar-me, e por algum tempo alsgroa a solidão do 
mea quartinho, nas alteras da Montmartre. 

Eu amava-a como se 'ama a primeira vez, com 
todo o ardor e tedss as illusões da mocidade. 

Ella era outra Masette, que amava-me quando 
tinha tompo- 

lamoa t-.mboin, aos damiegos, sentar-nos em- 
baixo de algum caramanchão e alli bebiamos vinho 
com agna 

Foi om grande smor que durou justamente cinco 
mez^s, emqaanto durru o ve-ãi ; apagaa.se de re- 
pente com a queda das primeiras folhas mortaa ; 
oom o primeiro tiritar de frio aa mansarda. 

A minha Masette reoeioa ter fria na inverno e, 
como a inSel de Marger, foi-sa ama b lia tarde, 
para nonca mais voltar. 

Era a decepção do amor a acerescentar a tantas 
cutras decepçóas. 

Fiquei triste toda a semani, depois lancei a mi- 
nha queixa no papel em alguns versos e acabon-ae. 
E»qaeci-me da ioliel. 

O sr. B-oussel pagou a conta e os quatro amigos 
sahiram da aaaa de pasto 

VIII 
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A noite era -oberba, sem loa, porém esplendida- 
mente estrellada e transparente como uma noite da 
Itália. 

— Ah ! exclamoc o pintor, n'uraa noite tio baila, 
aeria nm goilo passear até amanhecer. 

-Isso pôde bem ser, respondeu o ar. Florentino 
Broossel ; aa ia jastameate perguatar-lhes como 
queriam voltar para Pariz Os meios da Iccomoçio 
não faltam : tem»< o caminho de ferro, os vapores, 
os omn.bis a r* irros da praça. Mas, se os sinhi- 
res preferem ao lar, iremos para Pariz padestre- 
raente. 

—Sim, SíTI, d sia Alexis Mollin, varaoa a pé a 
segoind 1 a rnarg ■ u do rio. 

Assim conver - indo, costeando o moro do parque 
de Saiot-Caul segniram pela margem esquerda 
da Sena ate á p nta de Sèvrea, pela qoal atraves- 
saram o  r'o. 

Estavam tod í lalados. Depois das tarriveia emo- 
ções do dia, t' i.a meditavam. 

Da repente Alexia parou broscameata. 
A saa vi<ta. paaatrando a meia eaeoridle, dasao- 

bria a tricta m qaareata matroc de dictaaeia, ama 
firma eaaara que sorria pelos campes, parscaado 
escorregar ftla so!o eomo oma aombra, dirigiodo- 
sa rapidan «Mo p ra o rm. 

— 0 Itro!,   O1L>«, d.»-a Ãiesis «ia wi IMM • 

debalde a procuraram : alia caminhava enlevada 
pelas phrazes de Frogoli, que 4 am rapes robaato 
de 18 annoa de edada. 

A mãe de Angelins, era. Regina Mezzalyra, teve 
como qne ama iaspiração e, desesperada pela au- 
saneia da lllha, tomon o trem expresso de Paulieta, 
indo descobrir os fogitivoa naquella estaçko. 

Immediatamente dea parte do ocaorrido ao res- 
pectivo «hefe, o qoal por soa vez, tranemittio a 
noticia por talegramma ao delegado de poliaia, ar, 
capitão João Ocnçalves Pimenta, qoa, acompanhado 
do sommandante da força publica, eapitlo Nesei- 
mento, e algumas praças, todos i paisana, dirigi- 
ram-se para aqaelle lugar. 

Os dois namorados, aomo nada dsseohflaasem, 
deixaram-se alli ficar a espera de comboio qne ti- 
nha de partir para Santos, da maneira qne, qaando 
a   autoridade   chegoa,   foram seguroa a eondoxidos 
fará   esta   «idade,   chegando   pelo   axpraaao   daa 
C.âS. 

Levados ao escriptorio do carader geral da ar* 
phtos, ar. dr. Ribeiro de Loyolla, foi alli lavrada 
auto de prialo em flagrante. 

Frogoli declarou qoe a tirira eom o fim de caaar 
eom ella, pelo qne o juiz municipal, sr. Torlogo 
Oauntre, expedio am talegramma ao sr. bieec dio- 
cesana, pedindo licança para ser celebrado ímme- 
diatament o casamento, em viste da nrgeacia da 
caso, licença essa qoe foi concedida também par te- 
legramma 

O casamento eflectoco-se is 6 e maia horae da 
tarde, na matriz da Conceição, celebrado pele revd. 
ooadjootor da paroefaia. 

Serviram de testemunhas do acto religioee, a 
convite, o ar dr. João Ataliba Nogueira e snaexma. 
espoaa. 

Os srs. Luiz Batelli e Benedicto Frngoli, foram 
testemanhas qae garantiram ser solteirc Emilio 
Frogolii. 

Aquellaa autoridades, aapecialmante o er. dr. 
Loyolla, slo dignas da louvoraa pela actividada qoa 
desenvolveram com relação ao faoto acima Bar- 
rado 

Foram approvadas as instrncçSea geraea 
qae devem regular o serviço de medição e 
doscriminação de terras em lotea ooloaUea 
dentro do império. 

Por tentar vender nm cavallo que havia 
furtado na cidade de Santos, José Antônio 
dos Santos foi preso ante-hontem. 

Começou, a 17, na cdrte,o conselho de in- 
vestigação a que está respondendo o ar. ca- 
pitão de mar e guerra Eduardo Wanden- 
kolk, pelo conflicto de jnrisdicçSo originado 
em Londres, entre o fiscal de constrnoçSo do 
encouraçado Riaohuélo, chefe de esquadra 
Costa Azevedo. 

a» 
Foi perdoada ao bacharel Catão Qomea Jardim a 

pena de dona mesee de prialo e malta eorreepeadaa- 
te á metade do tampo, qoa lhe fei imposta pelo jóia 
municipal interiao do termo de Diamaatiaa, aa 
provincia de Mioaa-Qdraas, por «rima da iajnriaa 
verbaea. 

1 
Foi recolhido á prisão da estação central, 

por fugido, o preto Cassiano, escravo de Josò 
Eduardo de Macedo Soares. 

Xbesourarla de   Fazenda 
REQUERIMENTOS   DESPAUUADOS 

20 de Novembio 
De Moysés Theotonio do Nasaimento.—Informa a 

oontadona. 
Da d. Maria Dias Coelho Ybarra Datado e Bai- 

lado, vá a oontadoria para informar. 
Do tenente-coronel Benedicto Marcondea Homem 

de M. lio, por sen proeorador o dr. Franeiaco Ribei- 
ro de Moura Essobar. —Paasa-ae a certidão pedida. 

De d  Mariana Ozorio   Eogelina Qaraia laformc 
a oontadoria. 

Da Carlos Alberto Oama Morat.— Admittide. 
Aguarde a designação dos dias dos exames. 

De Joaquim Alvea de Figueiredo Jnnior.—Ideai, 
idem. 

1>« Eleaterio Frazão Maaiz Varella.—Digam aa 
srs. contador a dr   proeorador fiscal. 

Da João Francisco de Oliveira Uodoy—Admittida. 
Aguarda a designação dos dias doa exames. 

De Adriana Curcino de Almeida Sampaio.—Idem, 
idem. 

Da Francisco de Sonza Loba.—Idem, idem. 
De Manoel Loba Botelho. —Idem, idem. 

Foi transferido para a cadSa José Antônio 
dos Santos. 

O italiano José 1'agamartello foi preso por 
estar furtando mudas de flores do quintal de 
um prédio à rua Ipiranga. 

ioditindo aos companheiros [ a diraeflo eom a 
mãe* 

— Estoa vendo, respondeu Estevão. 
~ E' alguém, homem oo malhar qoe vem corren- 

do, disse o ar   Broaasel. 
A firma tioha-se approximado nm pooao a da- 

senhava-ae mais slarameate. dutacanda-ee no ha* 
risonte. 

— E' ama mulher, disse Alexis. 
Com affaito, era ama molhar, qae ebeganda 4 

marge-n precipitoa-ss Borio. 
Os qaatro homeas correram pare e maemo poati| 

Aloxis Mollia qoe, eomo sabemos, era excelleatc 
aadador, tiron o paletot e oa aapatoa a, aam diasf 
oma palavra  lançoo-sa no rio. 

A molhar tinha deaapparacido maa iostsates de- 
poia aurgio a algona metree da diataaeia toado «ido 
arrastada pela corrente. 

O moço vio-a a eom algumas vigorosas brafsdaa 
chegou ao lugar, mas o corpo tinha dasapparasida 
de novo ; elle então mergulhou e já a aaa demora 
em baixo da agaa começo va a inquietar ea trea ami- 
gos qae aociosos na margem não perdiam am aò de* 
aeoa movimentei, qaaado aurgio da aove ssgorando 
am volto. 

— Klle a salvoa I   CBolamoB Jorge. 
— Sim, sim.   elle a   salvoa. repetiram oa odtfeCi 
Na verdade Alaxia nadava para   a margem eom o 

braço direito, aasteolande oom o esquerdo, om vol- 
to. Mas n dar vestido am nm rio coji eorreata 4 
forte, já não é aousa moito faail para am bem na- 
dador a faze-lo carregando om aerpo iaaaimado é 
verdadeira proeza 

O aadador approximava-aa vagaroaameata damar- 
gem, onde oa amigos o esperavam ansiosos, qaaai 
sem tomar a respiração. Afinal, chegoa : oe amigoc 
o aiIIvieram do peso qoe trasia, deitaade aa mar- 
gem o corpo iaaaimado da oma mofa, a ajudaram 
Alexis a sahir da rie. 

— Está morta, disae Jcrge Ramel: aa aaoa mias 
ealão geladas, 

- Não, disse o sr. Broossel 5 sinta bater o cora- 
ção ; ainda viva 

Alaxia, amqoanla oa amigoa examinavam a moca, 
saatia-sa aatontaear, a da repente, perdão eemple- 
tamente os sentidos, eahio. 

O sr Broosiel, dirigiado-se a Bstevte Reaaodia. 
diste ! ^^ 

— De pressa, aorra, vá preenrar algam meio da 
remover cetee doas. 

Jorg», ao ver eahir o amigo, aerraa para ella. aa- 
instado. 

O «v  Broassal preesr^o traaqalliia-Ia 1 
— Mea cera Jorge, ale taaka receio ; alafta da 

aer nida. Foi a fadiga, o caaoço, aa iminau saa< 
eeasivaa qaa pravoaanm ama syaeops. 

(CentútcM) 



0ORR1IO PÀÜUSTAJtO-Sl de Norembro d« 1R84 a 

'rompida a uavogaçào  outro  aquolla  o.fla.le. ; 
icxpedlmo* «"IreulMt- M todo* 

OM ■■<»«»OM naitMiiiitttiitt'* cutu u 
oontai «l«- H«MI debito, pedtudo 
o respectivo ptkKtktueuto. I*ui* 
imma prevenlmoa nnm ine«tuoH 
•enbore« que de 1 de jHiielro 
em diante aó euvlnremo« o 
"Correio >>»iilUtanon Aquellea 
que tiverem •aldndo ni* «una 
ooata«  até 31 de t>ezeml»ro. 

O Importe da« a««tK"nturM'* 
deve aer reuiettldo pelo eor- 
relo. pola ufto teuioa uobrailo- 

no luterlor. 

iittl 
tre e> pirMto do policia o o consolho munloi- 
(Ul do Pari». 

lt>')uy o Casoro». 
Na capital o dr. José Frauuiaoa dos Suntoa; 

Quuima, estando do brayo dado com suais-j 
[hisi, foi agjjrodido por troa indiviluos, ar-1 

mados do   oaootos,   quo o  doixaram gravo-1 

DD 0 ma • xabiilo,   ADí mo   JüUI|UI:O   M«ni ^H <1I( OI» 

tallooju   om  S.   Gabriel   o  coroQ-a  tiiu-i "• ,    ,    1 ,, 

A' 
mi/», 

Dolio A quo,   nota.'  íplgrapt» íOIIH, pnbli 
b» ■ iii,    ( o Un i.i   Hucroaoralnr  amiii 

■»<iH*. t\* do ^loveiiibro 
N.lo   é  o uiirmidii   u notiüia da oooupaçío 

Li.. T .mu.n nuln* Ir.iimi-Z)'* ;   por  omquaiito o 
UAO  mali/uu tal ocoup:i- 

: du T.unsm prl 
'«"'"laliuirailtü   G.uibct 

l'oi  do   47 o uumoro do novos cbolüncon, 
lu 3D o ><o obif J.< da iinsiua uiülostia. 

moutino  Forroira   Uica,  quo  alü   ora oom- 
mandauto auponor da guarda aacioual 

Aecretnrln do blaputlo 
No dit 19 do oorroot* foram expaJidits palt aa- 

•raUria dü biapado »< aagaialea pronadja a porla- 
ri»« : 

Proviato da aashriatlo d» matrii do Bspirits San- 
to do Rio do Poiza, por tempj de um anão. a fa- 
vor d* Joaó Florauaio DyontKÍo. 

Dita do uto d* ordana, aonfaiaor a pregador, por 
tampo do ao auao, em «ontiauafio, a favor do 
ravd. Joaé Carloa Nogueira. 

Dita da bongam tio novo camilerio da paroeliia de 
Santo Antônio da Jaoutin^a. 

Dita de diapeoaa matrinaonial para a paroohia de 
Cambahy, a favor de JuSo Baptiata de Oliveira e 
Balbina Baano da Conoeiçio. 

Dita de dita, para a paroooia de Bragança, a fa- 
vor de Joaé Piroa Cardoso e Carolina Maria de Jo- 
ana. 

Dita de dita, para a parochia da Conaolaçlo de 
Capivarjr ou a de S. Joaé do Paraiao, a f»vor de 
Manoel Jacintho de Oliveira e Maria Eugenia da 
Lu. 

Deapacho antoriaando o ravd. Niaoliu de Jaoamo, 
■nbdito italiano, a aelebrar o aanto aaorifloia da 
miaaa, naete biapado, por tempo da troa mezea, de» 
vendo neate ínterim jantar aoa maia papaia damie- 
aoria eapeoial para esta dioaeae e tratar das dili- 
geneiaa de aaa habilitação oanoniaa. 

Portaria ratifloando e approvaado aanoniaamonte 
ai diviaaa da paroohia da S. Manoel, de aaodrdo 
com a reaolaglo provinaial n 43, de 2 de Abril de 
1882, e auto da preaideneia da provinaia, da 22 de 
Junho do anno próximo Ando, que alteraram e aio- 
diflearam em parta aa qae foram oivilmente appro- 
Vadas por aato do gjverno provinaial, de 19 de 
Agooto de 1881, de aaodrdo eom a reaoln^io n. 51, 
de 7 de Abril de 1880, art. 1° § 1.° 

Houvo na capital da província do Sauta 
Calhanua, a 14 do curroute, um uma dia sa- 
las do palácio, uma raanilo para uomoar-so 
uma commissáo coutral quo tomasso a iuicia- 
tiva doa festejos com quo iiSo do sor rocobi- 
doa SS. AA. os sis. Coudo e Condossa d'Eu 

O Paulista, de Taubaté, passa a ser publi- 
cado diariamonto de Janeiro próximo futuro, 
em diante. 

m     
Está pablioalo o n. 1 do Jornal Annun- 

cio de Santos.  

Na cidade do Rio-Graade, província de S. 
Pedro, organisou-se uma sociedade de immi- 
gração.  

O Diário Oficial de ante-hootem publica aa ina- 
troocSu palaa qaaea daver-aa-hio reger aa aom- 
miaaSei ineumbidaa de madiçüo e diaariminaçao daa 
terraa devolotaee poaaaidaa a da mediçio e demar- 
ea(io de lotae para eatabaleoimento   de imm>gran- 

O KI».   .:«a^Ki:i.iii:ii»o 
COHRAA 

Chegtu, hoaterr, i esta oídida, vinlo da oôrt?, o 
nosso honrado amigo ar. senador Manoel Fraucisaj 

Corrêa 
Na provinaia da Sãu Paulo a bam assim em todo 

o Imparia este nome symbolisa o mais aritente pa- 

triotiamo aluado a Ulaatra^So vaata u variada e a 
atfloco sem e ;uil ás alfanosas lides da tribuna par- 

lamentar. 
Orando numero da iatlaanaias aoaaenadaras da 

oapital foi á gare do Norta reoaiier i a. exa. e c.m- 
primental-o pala soa abag^da á oapital. 

0 noaso honrado amigo uafaa-sa hospedado em 
easa du ar. A. Prado, e partirá, dentro da alguna 

diaa, para a provinaia do Paraná. 
0 Correio P^ulislano sauJt, na peruca da um dos 

mais prestigioaos vultos do partido ooneorvador, o 
adeatrado parlameutar e um dus mais severos aa- 

raatarea de homeua publinoa üi .iilan- .3. 

it %.ti>L': 

Foi approvado plenamente no exame de 
francezque prestou a 19 do corrente Domo- 
trio de Toledo.  

Foi indeferido pelo miniatono da agriaultura o 
requerimento do anperiatendente da estrada de 
/erro de Santea a Jundiahy, pedindo reaonsidaraçâo 

do aviso de 25de Setembro ultima, para que sejam 
eonaideradaa nas eontaa da custeio da estrada aa 
daapesas que fai oam sua viagem e eatadia na 

oôrte. 

O guarda urbano do posto da rua do Gom- 
mercio achou uma corrente contendo cinco 
chaves. 

Estão depositadas na estação central. 
mt     

Cbegados a e*. Puulo 
Aeham-«e hoapedadoa no botei de Pr&nça, ehega 

doa hootem, oa ara. : 
Dr. Antônio José da Casta Leite. 
Pedro Amerieo de Camargo Anlrade o família. 
Pranaiiao Paaaoa. 
Joaé Joaquim da Ávila. 
Dr. Joaquim Eiuanlo Leite BranISo. 
Antônio J. Vieira Baetoe. 
Sabaetito de Barroa e familia 
Joaquim Xavier da Silva. 

Hantam, notiaiamoa a aoüaçãa do gui i Ia baaba- 
rel em aaieneias juridioas u soaiaei pala faculdade 
de Direito de S. Paulo ao sr. Artbur Piado d j Quaí- 
rci Telles. 

O novo bacharel deixa noi annae.i úa PaauldaJe 
nome das mais invejáveis, já paio sou uiautu a aau- 
rada aeduavSo a,, canudo, j í aomo «arretar digco do 
sei tomado por padrSa paios tDo;os da sua adada. 

A geral sympaihia da qoo goza o dr. A-Uiu. Pra- 
do deQiairoz Tallea teve a mais «lo^uuuu prova 
por ooaaaiáa du um uapleudida baila qua, para co u- 
memorar a «ua formatara, dau o nosso honrado ami- 
ga ar. Manoel da Queiroz Tsllea. 

O dt. Arthor da Q uirui Tallag, que havia sido 
alvo, na Faculdade, daa mais nmsaraa e honrosas 
manifesta^Saj da apreço, tive ainda a faliaidale de 
ver reunida, á noite, em casa de sana pães, «om o 
fim da eolemauar a aaa aollafão da gráa, a nata da 
sociedade paulistana. 

O vaato prédio da lua da Conaolaç&o, onda aa rea- 
lizou a magmfiia festa, aohava-ae adornado eom 
muito gotto e luxo. 

Uma eeia tio lanta quanto bam servida dividia 
em duas partea a animada serio de danças. 

Uma amabilidadainezaedivel per parte do sr. Ma- 

noel de Qaeiroz Taüaa a da toda a sua exma. famí- 
lia oaptivoa o grande nomuro de aonvídalog que 
e&oheu oa saldas daada aa 8 da noite. 

Uma orchaatra de distinitoa prufítaore', regida 
pelo sr. Pons, faz ouvir as maia melodiosas a arre- 
batudoras harmuniaa de Strausa e outr is aornposi- 
tores, até as 5 horas da manhã, hora em qua os 
aoovidadoa rasolvaram-^e, á custo, daixar o baile. 

O nosso joven amigo sr. Artbur Prado da Q jei roz 
Telles e sua exma familia devam estar satitifeitox 
do grande su:a«8sj que teve o baile de ante-hon- 

tam. 
Foi nm d<>a melhoria que se tem dado em S3a 

Paulo, havendo, aobretado, aonaarrido par i a gran- 
de animação e sordialidada que nalle bonve o faotn 

ide dar-se meresida demonstração de estima ao 11- 

lostrado e digno moço, «oja ocllaçlo de gráo aa fes- 
tejava. 

de alf.rai do c.xaraíto, iutituUv»-»a rol rinho Jo sr 
Visauuaa de Pul' taa. 

Antia de segair, poráui, pirão Piraud, f.rl-u di- 
versos übjoiuo^ perlanauutes d ama uiulbiraili rasi- 
deuta. 

Na cidade de AatonlDii, no tT preao, deslaron 
ehamar-se Juse M.rtin ■ du Silva, «or porluguuii ua- 
toralisido, ruiidaota em l,ol'ta8, e qui Miguia (ara 
CÕrte undu ti&ha negcoiu > iiuporlnntea a tratar 

Me.vloa e om perfeito uvalbairo... da iudua- 
tna. 

Na siiade da Pelot". Rio-Oruade do Sul, fre- 
qüentava a melhor suaied.Ho i era muito ínaliuadu 
a aventuras gultuiie^, falia versos apaisaaadoa a 
oantavu umas d çaoet^a he^p >uhula!, aooujpinbi- 
das á guitarra. 

Aesim, a 1° de Juubo, ás 7 da ooiti', em ou. dos 
saldos do Oaefiiia Pcloíeiise, tfavoa relsçOiia rom 
uma gentiliseima aani^or-v, qua, d-j^da lvg>i, iuaaa- 
dinu-ibeo CjraçSo eixorofco. 

No dia at,giii uto foi viaital-a. 0 .icolhimauto dis- 
pensado p '!■. fttudia —* dos mais iiHougoiroa. 

No dia 3, á tarde, depuia do jantar, un poético 
passeio sarvio da p!*etu\t'> á  1 .•..,-.;>'•-. Vamjr. 

No dia íminediato, véspera da aaa pirtida para a 
cidade do Hio-Qranda, quiz auic lir-s.*, cheganlo 
mesmo a iu<niar buscar ou uma pharinacia um 
fra IOO da vi nano. 

B tudo isso porque descondava da que o aeo af- 
fdoto não era deridumenta aorrespondidu. 

Mendes, pirém, que, alim do maiu, é am espirito 
forte, raflaotio aabre a eato e « o coruçíla disse-lho : 
—ainda e a.do » - K mesmo umattoaçao a sua ama- 
da, tal neto importaria uma pruva da maiordas 
fiaquezaa. 

Abandonou a triste idéa. 
Depois J ,a;:o 'mio, oa dias earreraia raia folizes : 

houve ata troca de retato.^ o truuciuhaa de caballo 
amarradas com ãta verde 

Na dia 15 4a Agosto, áa 11 a 45 da manhã, man- 
dou dizer á elli qua ia partir para muito longa 
porque .. não tinha mais diaaeiro : —li .vl:.iu-u'ü 
ninado I 

Elía não pouda resistir ao inesperado golpe : aa 
lagiimaa vieram-lhe ti tio- dus olh )s o ampreg.iu 
tolos os oaforçoa p*rt que o sea U Quich^te não 
abandonissa Pelotas o otfiiraceo-lba um anual de 
brilhantes para ser veadido. 

Era, porém, forço?) partir para S. PíUIO, visto 
IüUíO ejcasseavam oa rdaurto^ peouniarioa. 

No dia 24 de Agosto, as 9 '. da luaahã, :!.)., o. iiu- 
se da família, prouetteillo Voltar no &ui ua tiais 
meies para realizar o ouitatLento. 

Tal ó a historia do Mindas D« aidado do Poli tas 
Na sua bagagem eacoutrao-Si <. m i oartuira Cúm 

aartõds de viaita e retratos, om diploma maçouico o 
carta de naturabsação de Jjaó Mirtius da Silva, um 
relógio n oorrentH de oi'o, um anjl «om duas pedras 
duas, uma mjdalba da oiro, oma bolsa do p.ata, 
grande quantidade de roupa, bH<s, uma búsa para 
costura de veluda, um alhum 'o retraía», am me- 
thüdodeii:u ic«, umifa a. debela, um^ cigarrei 
ra de nuet^i am forma de revólver e oütroa objacto»- 
de pequeno valer, 

O íu.(Uarltc aborta yelo si. dr. «h.jío Io policia 
ccntÍLÚ* ainda rittoraeo a em Hegrado dajoitiçt. 

Londre».  MS» de CVovembro 
T, tu havido ivptUijs oüiiloirticias outro o 

uu.baixador f.atiooí «in Londroa, o sr. Wad- 
dington. lotd OrauviUu, minisiro dos nogo- 
cios estrangeiros di Ura Hretiuiha, o o mar- 
quoz du Tsong,  plotiipotoncUno da China. 

üüinquatito uSi) lenha transpirado o quo so 
tem trutadi), julga-se, com coitos fundamon- 
toa,  qui   o   HsauniptD   roforo-so   a   nogocios 
traaco-obioezes. 

[Agencia hamis.) 

mm LIVRE 
Aos Eleitores do  8' districto 

Foi hontem removida, por demente, para 
o hospício de alienados, Maria Cezarína da 
GonceiçSo. 

CUdxa Bcoiiomiea © Monte 
Soccorro 

O mevimonte de hontem foi o «aguinte: 

de 

CAIU   gOOONOmCA 

32 entradas do depósitos 
4 retiradas do ditos    . 

MOMTI D« aooooaao 

4   empréstimos sobro penhores   . 
4   reagatee  do penhores    .    .    . 

1; 163$000 
355$524 

166t500 
138$000 

Obltuarlo 

Sepnltaram-se na oemiterio maniaipal oa seguin- 
to« «adaveres : 

Dia 18 
Maneai, pooeos momentos, ingenaa, de José An- 

tônio Coalho, morador i  roa de Santo Amaro, fre- 
Snaiia da Sé : fraqueza songenial  (Attestado do dr. 
Uranda do Azevedo.) 
Benediets. 3 horas, Hlh» do Margarida, liberta, 

moradora ao bairro doe Pinheiros, fregooiia da 
Coasolaçfo : eom deslaração. (Attestado do inapoe- 
tor Joio Christa ) 

Manoel da Silva Pamandea, 33 ao nos, portugaoi, 
toltoire, íallooido no boapital de Slo Joaqaim : ta- 
boraoloe pulmonares (Attestado do dr. C. do Cam- 
po».) _     , 

Cerviaa, 8 annos, filha de Franeiaeo Xavier, mo- 
rador i rua de Bom-Retiro, fregoezia de Santa 
Bphigenia : aoqueluahe (Attestado do dr L. Bar- 
reto.) 

Igaaoio Carneiro, 40 annos, solteiro, falleoido no 
hospital do earidade : tobereolos pnimoaaros. (At- 
Uotado do dr. C. do Campoe.) 

Umbolina Maria de Jesna, 48 aaaee, vinva, mora- 
dera ao ba«o do Porto-Geral, freguesia da Sé : he- 
moptbyao. (Attestado do dr. Joio Naave.) 

Serviço postal 

A admlnistraçío do correio de S. Paulo, 
expedirá malas a 26 do corrente para Para- 
nagai, Antonina, Curitiba, Santa Catharína, 
Rio Grande, Porto-Alegre, Montevidèo e 
Boenoa-Ajre», recebendo registrados até 4 
hora* do dia 25 e a oorrespondencia ordina 
ria até 6 hora* do mesmo dia. 

Foi preso preventivamente, na cidale do 
Rio Grande, província de S. Pedro, am 
moço que declarou chamar-oe Alfredo Mo- 
reira Gome*, ser natural do Rio de Janeiro e 
andar viajando por distracçSo. 

Noticiando o facto, dtase o Diário do Rio 
Grande que Moreira Gomes era acentado de 
haver snbtrahido 1:500|000 a nm taverneiro 
da nome Francisco dos Santos Souza, com 
«■«ia tonara oafé no Grande fíotel. 

O Cormmercio, de ürnguayaoa,  d ,. i 

49fWM4« qM 0 rio üraga»/ eawva bais«u-1 

Ante-hontem, ás 6 M da manhã, S. A. o sr. Conda 
d'Hu, aeompanhado da diia.toria da cimpanhia Mo- 
gyena, partia, em tro.u es^ejiil, para a estsçío da 
Lage, onde scha-ae um e'tabjleaimenía raral doar. 
dr. Antônio Prado. 

Alli S A. percorreu a oasa Jai maohinaa e exa- 
minou a cresça J de animaes. 

Dahi partio paru a eitsção do Córrego Fundo 
onde almoçou. 

Na estação da villa de S. Simãa foi com.rimen- 
tado pelo vigário e autoridades looaes. 

Chegou ao Ribeirão Preto a 1 hora da tarda. 
Orando sgglomeração de povo e ruas embandeira- 
das. 

Aa autoridades e a câmara munisipal foram aam- 
primentar S. A. I., qae peraorrsa a villa, visitando 
a salla da «amara, a egreji e um eollegio da mani- 
uas dirigido pela senhora do ar. Paixão. 

Deaeançou em «asa do engenheiro Damont, onde 
foi sorvido ura lunoh 

A's 2H regresaou á Casa Branca, onde ahagou ás 

7 horas. 
S. A., «om a sua Oamitiva, peroorreu a cidade qoe 

estava illuminada, havendo   muita gente nas   ruas. 
Aa antoridadea o a oamara maniaipal foram eom- 

primeotar 3. A., quo hoipedou-ts no  palasete   do 
nosso distmeto amigo a sr. aoronel Corrêa. 

O palaeota e«t va preparado eom luxo a b m 
goato. 

Alli foi offerecido á S. A.    om sumptucaa jantar 
A' noite, S. A   percorreu aa ruas da aidade. 
Hontem, aa 7 da   manbl,   3. A. visitou a sala da 

Oamara, egreja, gabinete da leitora, novo maraadr, 
o, as 8 horas,   partiu   para  a e>pital, seudo aca m 
penha 'o polaa antoridadea qua vieram até o antron- 
«amanto no Aterradiaho. 

Dahi aegnio eon adireetoria da sompanhia Mo- 
gyana para Mogjr-mirim, onde parou ama hora pa^ 
almoçar, seguindo depois, ao maio dia, pira Cam- 
pinas, onde tomou o trem e regraas>iB a eata aapi- 
tal, ehogando á e.Ução da Los    » 5 da tard). 

Na gare da Los aohavam-ae 3. 8. A. A. a Prin- 
c?i> Imperial e «aos filhos, aceompaahadaa da «na 
eomitiva. 

Canela-nos qa* S. A a sr. Conde d'Ba fez gran- 
de parto da visgao, na linha M igyana, na frente 
da locomotiva, oa 16 estivam adradi o «onvenieate- 
mento preparados nm aophi e ondeiras. 

O comboyo fs> durante a viagem seres de 56 ki- 
lometroa por hora. 

81. 8, A. A. a Priaae» Imperial e filhai, aaeom' 
panhsdaa da ara. baronesa d« Suruhjr, general Mi- 
randa Raia, dra Ramiz Oalvlo e familia o o sr. pro- 
fssaor Stohl, as 8 iéi manhã, lieram, b atam, ama 
pesearia ao rio Tmté e almoçiram aa ehasara do 

er. gaaeral Cento da llagalnáes, siti á margem do 
msauia rio,   raMraaij-se, dalli, ae 3 horas s 40 mi. 

diste a 2Q  anteo da terdo. 

Conata-nua qu • ()X.«t-J ar^-,uiiala, OSStl Sidada, 
UüU aouimaudita d-s Inrapioa, OOííI ramidoaçóos om 
Saato.i, Ci.i^ i ; ., Capivury, ladstiatuba a ontraa 
localidades do luterir da proviucia. 

A polisiajf conhioe alguus dollos e anda-lhas á 
pista. 

Ea^a coiumandita ompr.gi o neguiuio artiãeio 
para uabtrahir dinheiro daqueilea que explora : 

Um doa larap oa propS i á vict.ma trocar aerla 
quantia de dinbe ro por cutra ciucu ou seis veze» 
maior, era uuUs falsas, apresent indo como am atiaa 
das ultiuiaa, notas novas e verdadeiras. 

Assim illudido, o indivíduo eatra em a;cãrdu 
sobre o negocio, e o feito o o nebavo em a- grudo. 

Na ocea-uão, porém, de ser eatrogue a quimia om 
notas falsas, súbito apparacsm dois suppaatos agen- 
tes de policia que prendem o larapio, dizem que 
vão leval-o para a antação da urbanos e de^appa- 
reoam Com ei e, deixando a victiuia aam o dinheiro 
u suu atrever-sa a leclamil-o, por.) D, naita aaso, 
os falsos agentes praadam-a'o, tambaji, como co- 
partisipante no crime, aendu, então, o silencio 
maia ptujente. 

Seguado uua informam foi o qae auicidou com um 
italiano, na noite de 13 do eorrente, próximo á 
Checara da Floresta, bairro da 1'oníe Orand<>, de- 
vendo a traes r,,"., ar feita dando aq>ialle • quantia 

de 6.0 O^OGO a cs larapio? a de 30;000|000. 
Esta oocurreucia foi ■ v.!- ao c luLecimeuto do 

ar. dr. ehe'a da policia, noas* mvmi Bsfta, não 
pelo modo porque pi>a»oa-se, mas adoltirada, di- 

zendo o logrado que h v.a sido assaltado e roubado 
á mio armada. 

A polisia aontiiiúa ainda nas invostígiçSes desse 
íaStO. 

Pelo expresso de honti-ra : 
O governo imp frial comtnunicoa aos mi- 

nistro e cônsul brazileiros em França qua os 
portos do império estío fechados a todos os 
UíVIO , quedos portos de França sahlram de- 
pois do da 5 do corrente mez. 

Os que sahiram antes serio sujeitos á 
quarentena que o goveruo detenniaur. 

Fundeou hontem á tardo, na ilha das Pal- 
mas, o vapor íSord\>nertca, ao qual nio foi 
permittida entrada no Rio da Prata. Tra* 
1,700 immlgrantes. 

TELE6RAIMAS 
8. 1*4   de   Mo Petersbui-go, 

vembro 
O Czar aoa ia de ser.victima de uma tenta- 

tiva de assassinato. 
Propioaram a Sua Magestade uma subs- 

tancia tóxica, procurando eoveuenal-o. 
Graças á prompta medicação, essa tenta- 

tiva nâo logrou etfeito, e a victima acha-se 
restabeleci Is. 

1*RI-í^, 18 de !>iovembro 

Na eiposlfSo que di-igi uoa eleitorea do S" dis- 
tricto «obra a mauoita por qua votaria am alurou.as 
qu '»ii5ía ^u« [.rovuvolmeoto ao tratariam na Oama- 
ra dus DiMutadox oa sssnubléa ora eonvueada, se 
tneii" a honra de ter eleito para fazer parte da 
iiiO"ma, «fli-aiei que não jolpava conveniente aos 
inieiBasoii putilio.ii a elevação á loi do Eatalo do 
proieoto sobra o eluinanta soríil, oÉforeoido pelo gj- 
vemo, mas que me pareci» que algumas medidas 
deviauj ser tomadas qua leadesaam á atteauar os 
males ocoarruiioí riisultant»» do desapparojimento 
do elemeato servil, e entra arsaa medidas apontai 
a abolição da auMOS>ãi quer inteatada, quer taata- 
raentKrrí, na proprolale e««r va, quer na linha 
collataral, í|uer oa liuha rnota aieaniente, s a pro- 
hlbiçlo da ST o o^c.-avo objecto de peohor oa hy- 
potb oa, cíinc«d.>udo-«e um piazo á aontar doa rta- 
peotivos veaioimeatoa para a liquidação doa créditos 
hyiiolheiariou nu pigaorauno», ooja garantia oon- 
sistisse etn escravos. 

Pondo d» pi rte todo o maia que dissa om minha 
exponiçs , B porta ^upra indicada tem sido objeolo 
da gravas attaqoaa 

AfflriDoa-ss qne me po» stm a eaunoinçSa dessas 
opiniõe.-i em franea oppcaivão aimi o-» v^riacipio- en- 
latieleeiloa pelo iiirectorio d'> União Conservadora, 
ijue adoptava om prcgramui» paramenta negativo á 
respMt.j da questto do deuiooto servil, entretanto 
que eo, ecta as modidis que indicava, pr' curava de- 
preciar o eleméBt ■ servil, s oollooal o em tal esta- 
do, que o lavrador não enoootrasso vantagem algu- 
ma nu nu» posie, a a abdiounfe «em difficoldade. 

Atfiroiou- e uiüis que u limitação do direito sue- 
«e^eivo aiibre a propriedade uervil attacava a sega- 
ruuça di) lavrador, craando o iatarenso na sua morte 
« na dos aiereb-os ae soa faca lia, po lendo o escravo 
por etiaa cuoio adquirir a liberdade, 

Attiraon-ss tíasliijunte qoe a prohibição de ser o 
esravu ubixoto do pi!&hi>r ou bypothec» tirava-lhe 
o vulor, e faia Oéaapparééar toda a utilidade da 
proiiriedade ficra^a 

Dons vant"(jO aoe colhem do taea afflraiaçBos, 
desaoraditar peranlo a lavrara, a classe maia nu- 
mt>rüS4 Ií rica do p iw, o candidato apre»entada peloa 
ecn^írvad rãs, e ojll Cir o^n boi v^osição perante s 
mesma ula^e oi outros candidatos, MUütentadorea 
do projacto dofondida pelo g iverno 

E' sbrigafão miaba dafoader «a medidas que lem- 
brei «ULQO eoavonieates, que em nada oo-toa-u do 
progratiu^a ap-esectido paio diraatorio da União 
Oocserxfidora 

Oa qoa Cvn.-oram as mãUdus lembradas por mim 
am reUçuo a que»tào do elemento servil, oonside- 
ram t ei m^di Ias «orno aompletameuta novaa em 
relação ao noaso Direito : as^itu não é, e taea medi- 
das são apueis a ampl ação do que já deareta a lei 
ilo pau 

A auacesnSo ab inteatsto é deforidi aos desaen- 
leatee, oai falta dasios aoa asoandeatas* em 3o lugar 
aos «ollal«ri.eB atM o d;tíiimo 6;ráo, om 4o aon conju- 
^ía, e em õ9 »'-■ Estado, oowio pre-ie evn a Ord. do 
Liv. 1», tit. 90  u do Liv. 4°, tit. Ül e 94. 

A iei J:>,í; uão .j i'U'o ■ ■.-. i cjestõesao mna 
íO regiu eo, f.2')L In aed«r » íIUCôOHS1^ doa oollate- 

rae^1, cio cuujugo a do Estado, á ta-<tamontaria, 
quHfd ) na soe te.-ã i em linWa re-íla só «abe á tea- 
tacoentaria, IIU into á terça doa b us, a o Alv. da 17 
Ia Joiiho de 1809 oreoa o imponto da das^-ua perta 

du herança qu» uã i perteiisésau á a^and-.nt'. ou daa- 
«and tte du de Oujua. 

Batas dlsposiçffdt '> refariam a tolos cg bane d» 
herança, aompreheadi<lo4 os esaravos. 

ü dec. d« 15 de Siterabro de 1869 introduzia o 
direito de maaumi-itão para oa escravos que exhi- 
t)i«aem i v «U o proço d ••* suas avalÍJçSaa, não aen- 
do oa herdeiros ancindaotes ou d •.aceudentüS. 

A lei de 23 de Setembro da 1871 oatendaaeate di- 
raito ao euso am que os hirdairo^ fosseoi aso ndontea 
ou dosoéndoaloo, no caso da vandai judiciaes : pro- 
hibio a léparafia «Us famílias nas partilhas, deven- 
do cada f mui . ser adjudicada per inteiro, e quanto 
IOS ingênuos «reados pala monma, não parmittio 
qua oa se ia aai viços fonsem objecta de aiaposição 
'.astamentaria a nem qae passarse a herdeiros que 
não fotiHfm em linha lecta: se o herdeiro não o 
é em linha reota, o oaua de prestação da serviços ex- 
tingue-se. 

Nesta provinaia as heranças devolvidaa a a oolla- 
teraes eu ao soajogt pagam 10 por canto á provin- 
aia, e além di ao os esc-avoa estão sujeitos nesse 
caso ao imponto de rs. 20$000 por eabeça em benefi- 
cio do fundo de emancipação. 

A de 28 de S tembro extiuguio a sucaaaaSa do Es- 
tado quanto aos e crii oa ; devolvida a «uocassão ao 
Estada, os escravos ficam livrea. 

Asaim, pela lagialnção aatoal, oa escravos tem o 
direito de obter, p-r occasiio do inventario, a sua 
libsrdale. exbibido e preço da uvalisção, não po- 
dem ser dividid »s as familiaa n'S partilhas e se oa 
hardeires não o são em linha recta, não te n direi- 
to ao serviço doa irgenuos. não podando ela servi- 
ço aer obj< c'o de dispo.ição teatainentana, pagam 
ziJ.JODO |i r escravo herdado, além da décima de 18 
por cento .eb.- o valor da herança. O pagamento 
de 20|OOJ é aommum aaa hardairos em linha reata. 
A medida que lembro entende á propriedade assrava 
o direito (xistenle em relação aoa ingênuos, am- 
pl, indi-o á liuba reata aasenlente 

Nlo póJa ser a atestada, e ncm ta' ho viato que o 
•,■ j», o ciraito du B.tado á alterar as leis que rega- 
lam asnsaesrão, nâ. «ó em rel<{(r> á snoeeaalo em 
geral, como em espoaial á deste oa daquelle objeo- 
lo de propriedade. O Estado pile c nsütuir ama 
ordem da suecesnão para cs esaravos, partK da he- 
rança. Si o Estado chama a si nas aucoasiOas oolla- 
teraes quaai a quinta parte d i herança á titulo de 
ieeima, parque ui podará ah.mar a ai, em benafi- 
<io publico, u n nbjactú expeeial exiatente na he- 
r -c;., e cujo d, minio não se tr>n fere á sacaeaeão, 
porque a le' qua permitto-^saa Iransfirescia em ou- 
tros rasos, não o permittc nele I 

A iocspsaidade do escrava pare servir de objecto 
da peDh ir ou bypothec i. é lambem mui limitada 
scloslmento em f ca da lei. 

O código commarcial na art. 273 prohibio o pe- 
nh-sr eommerei 1 do escravo, o na lei de 24 de Se- 
tembro de 1864 deregan e-r-a limit.çia, oreoa outra 
não permitiinco que escravos podeasem aer objeato 
de hyp theja. senão ooru as fatendaa ruraes do qne 
fazem parte, e em que trab.lh im, e sendo aomina- 
tivãmente design.das na esoriptara de hypotheea 
A li de 28 da Setembro não paraiiltindo a separa- 
ção, difficalti.a a ' xecuçlo do penhor ou a execução 
bypothaoaris, aendo péeiao quando somente algum 
membro da familia e não toda, está dada de penhor, 
oa by,>otheead , pãr em «rremataçta toda a fami- 
lia uu renuoaiar á gsrsntia. 

Ampliei a prohibiçlo da lei da 28 de Set*mbro á 
todoe os escravos, e esundi-a ao centrado da po 
nhor. Não é nem (óie ser eenteatada a direito eom 
qae o Eatado ;ntT»em na e ofsação desses anntraa- 
t a, dele, minando o seu obj cto, como a fez, iá n< 
sr>4'g> «omoiereial, já na lei de 24 do Setembro de 
1864. 

Rèaolvide assina a qoealle de dirtite, deoappanico 
a eopposta ecntradicção ena qoe me acho com o Di- 
roeloria da Uaiio Con-e.-vadora. 

Com effailo em «eu programma afirme o dirae- 
torio qae os nemaa qae lemera slo adversos ao ^ro- 
j«oto do governo, e oa o soa 

Afirma mais qne são adverses á qaaesqoar refor- 
mas qae attentem contra   a propriedade   «a oavel- 

eola ; ora nem a  altnraflo dae leis   qao regalam a 
«uacesslo, nem a l>*»iKoaçãa da eouaaa qoe olo po- 

| dam ser objeato de «arte oaatraoto, ae eonaideroa já- 
1 mais eomo attenladu á propriedade. 

Nãn pó le dasorKaniasr o trabalha agrlsala o feeta 
du libsrdados, que aó raras veiei «u podam dar, me- 

I oua vcziaom   relação á totalidade   de ama próprio- 
da, o qua pólaaar   uvit.lo pela providenoia doa aa- 

i oburus aaiuaea. 
Cora »ff nto o «aao da Inlividoo «ollairo, sem II- 

lhos ojoessarios, em um pais novo, o em qae a po- 
paljção lande suusUntamente á areaeer, o om saao 
raru \ ponoas vezos se n vê ; ae o inlividoo ale 4 
eoltolra, a liberlçãu poda aãa ae dar oo não aar 
tutal, visto qua os escravas podem nlo feser parto 
da herança, e sim da meação do «obrovivo. 

Em um a uulro «uso em que ae dê a libertação to- 
tal, p r saro iodlviduo aalteiro, aam fllhoa sueees- 
slveis, não laudo disposto doa oaaravoe por aotue 
inti rvivo», aam ou aem reaerva da aaofrosto, paieae 
que a naçã» lusrs, entrando oa esaravos para a mos- 
sa duaoperarioa livrea, sem que o herdeiro eo possa 
dizer leaado, porqu« a aueseaeio dos aseondenles é 
um fetto rarUsimo, O oom qoa ciirt.unanla neahom 
asoenilente conta para oonaegair os sons fias oso- 
nomioD», o «ontinaar o trabalho noooeesrio para a 
vi Ia, o para o domínio do mundo exterior, ontro- 
tantu qne para oa deaoendentea, oemqnaoto osso 
facto provenha de outro dolorosa, quel o fallooimso- 
to doe aseendentes, nlo podo deixar do ser om festo 
naaaasario o perfeilamento na ordom da nato- 
reza. 

jaanto aoa eollateraee, menos so podem dizer lo- 
sados, porque além de poderem aor exeloidos pala 
disponição de ultima vontade du f illsside, so nlo es- 
tiverem dentro do 2° gráo, a nlo forem notoria- 
mcnU oonbesidoa eomo t»ei, tario da se habilitar, 
e em tal «aao oa «emoventes da herança devem sor 
vaudidos, e eó gr.ardada a prodnsto. 

Com o systema do prujaoto Dantas, mareando am 
máximo mui diminuto para o valor do saorevo, ang- 
mentando oineo ou aeie vazas o fundo do «manoipa- 
vão, eatabeieeidoa diversos easua de libordado gra- 
tuita, além dos aotualmente exialontos, stri fre- 
qüente que fazendas inteiras fiquem do oma SÓ vsi 
desprovidaa da brsçoa, ou so monoa oom tio poqno- 
no numero que se passa ooaaiderar o serviço ahl 
aompletamente daaorganiaado : por isso 00 qoa 
apoiam o projecto do governo, nlo podom notar oom 
razl», na medida que indieo, o defeito do aeoelerar 
a eraanoipaçSo. 

Vamca agora á acausação mais gravo l a segoraa- 
ça dos senhores e de sua» familiaa periga, se houver 
«erteza da liear o easravo livre oom a aaa morto. 

Qaando ae diaeotia a lai de 28 de Setembro, om 
sessão de 11 de Julho, um deputado aprsaoateo ama 
emenda para que o diieito de floar liberto, exhibin- 
do o preço da avaliação, só tivesse lugar, ao o iaveo- 
tario raapeotivo não foase determinado per asaaesi- 
uatn doa seahores, cuja autoria ee saapeilasso par- 
tir doa «Ksritvoa 

Depois de |ampla discussão a emenda sahio om 
sessão de 22 de Julho. 

Na verdade o perigo é maia appareote do qua 
real : mesmo nas raças opprimidas o «andemoadas 
á eacravidão, o aaaasainatu nlo 4 festo freqüente • 
diário : a pratica do mal repugna moamo á aqaellés 
que não receberam educação ou instruaçlo alguma, 
a i-o examinarmos em particular oa erimes eemmet- 
tidos peloa esaravos aantra oa aenhoree oo uatros 
iodividaos, veremos sempre quo slo devidos 4 pai- 
xSes exaltadas, ao ódio e à vingança, o nlo ao cal- 
culo intelligentn e meditado sobre as vantagene á 
auferir de tal crime. 

O escravo durante aonos, sontrariado nas suas 
affeiçõsa, doeijos, e oa satisfação do anaa nesuaai- 
dadea, exalla-aa tanto mais que lhe 4 m stsr dissi- 
mular o aeu adio, a sua deaalfaiçlo, occultal-o sob 
aa apparenciaa da submissão o obediência, nlo lha 
aendo permiltido aabtrahir-ae á aoffrimentos roaua 
ou imaginarioa, mudando de patrão, lugar, proflsalo 
ou gênero de trabalho ; doasa exaltação losnlta a 
pratica do crime 

Em verdade aão mais fraquentee os assssiiaates 
doa feitorea e adminiatradures, isto 4, das possuas 
emarregadas immedialamente de dirigir, sentor • 
governar o escravo, am relaçSsa diárias do governo 
e anparioridade, e por conaequenaia do eaetige • 
correcção do escravo, do que oa aasaasinalos dos so- 
nhore», e eslea se dão qnaai sempre qoando os «o- 
chorea tomam o si o encargo do feitoriser • admi- 
nistrar. 

A freqüência ou nlo de taea assassinatos nlo 
eatá ligada á esperança de obterá liberdade,. 

Não aão muito raroa oa iegadoa do libordado oom 
o ônus da aervir á tercoiio dorante sua vida : dá-se 
isso cora freqüência entre «onjuges, entretanto aio 
rarissimua ua crimes de assassinatos do servieudo* 
a ainda mais raros oa raioa em que o desejo da li- 
berdade moveu a crime. 

A raça africana, o os seus desoendontee ameriea- 
nos, como todas as raças inferioraa, slo naie ho- 
mens de sentimento do que do oalsolo: affsiçoam-so 
a odeiam com excesso, e dirigem-se om geral polo* 
«eus movimentos apaixonados : pouso pensam a 
calculam. 

K' pcssivel qan o escravo que conta eom a liber- 
dade procure subtrahir-se ao oaptiveiro oom.a fuga, 
ocoultando-ie aos olhos e esforços do senhor para o 
rehaver, tanto maia qne a tendência geral doe eapi- 
ritua, e a oxisleneia de grupos o aggrogaçfies aboli- 
cioniataa   que   tendem   á   aogmentar Iodos os dias. 

&.,.«!«   n,-« «„„<! ^t^ ^<. .f»-.K-,-r,.   „„     m»« q»" «neniem ooeira   e  propnaaaae   o s anvol 
Sarfiu m.TO sooflicto da aUnbBiçSaa en- „. .i,»,,.^ A^^*»*** *• trabalho .gn 

dificulta já muito, o dificultará cada vos me's, • 
apprehenaão do escravo fugido, mas na medida qua 
indiquei esse perigo ae dá para alguns, o >o pro- 
jecto patroainado pelo governo, o perigo ãO dá para 
lodoa, parque ha uma época aa vida, om qao o os- 
aravo fica necessariamento liberto, e até chegar ee- 
aa época convém ao eaeravo snbtrahir-se á aujeiçlo 
do puder aervil. \ . 

O qne convém evitar é que a sorte do arimineso 
oondamnado srja melhor que a do oasravo : «m- 
quanto não fêr conseguido oaae detidtralum, cf. as- 
eravo terá interesse em eummetlor orimss, • deva- 
mos precisamente admirar qoa tio pouso so eom- 
maltam. 

Comparadas aa sondiçSas espesiaee do essravo sem 
as da «lasse operaria e proletária antro n4a, nlo 
orêmoa qne a teodeaeía ao orimo seja maior, o oo 
faotoa arimisosoa mais freqüentes entro aqasllss do 
que neste. .t 

Em todo o easa, ai foasa piesivel, aor reduzida á 
lei, a medida que indiquei, oe amigos de máu óon- 
aelheiro (do tnedo>, podariam introduzir na loi O 
contrapeso que acho desnecesaario, «reando a exaep- 
çln para o eaao da morte violenta. 

Exeiainada a eensara pelo lado da segurança, 
passamos á que diz respeito ao valor. 

O v ilor e em gorai oorreapoadonto a somma da 
utilidade que se pó U tirar do objeoto. A ulilidado 
maior do escravo 4 a qoa reeulla da prostsçlo dos 
•ena serviços, a certamente que quem adquiro om 
escravo, nlo o adquiro para dar do paahor on hy- 
potheea, mas para empregar a utilizar os soos «or- 
viços : assim, aáo podendo o eesravo «ar objeoto da 
penhor ou hypothooa, nlo se presta i ama utilida- 
de secundaria, e quo o dono nlo tovo em vlata 
qoando o sdqnirio. 

No estado aotual, rednsido o valor do «sertve é 
menos de metade do que ora ha pouoos annos, rerf 

dooçlo qne augmenta á proporção qoo eo dieoolã • 
analysa o projeeto apresentado pelo governu, s 00 
substitutivos quo sada om, conformo a sen modo 
de pensar, offerece, a soa utilidade ooaao objeoto da 
penhor o hypotheaa 4 qnaai nalla, devido isso a 
natureza da propriedade, oo antas a oortaia qoo, 
limitado aada vai mais o aso do tal propriedade, aa 
desurso de nlo muitoe annos. doaapparoeorá. 

Entretanto, se o oseravo nlo devo sor objeoto ât 
penhor oo hypothooa em aapeeial, o 4 om g«ral« 
parque pdle aer ponhorado, arrematado • adjodioa- 
do, o «ontribae por isso, para o eredito de soa pos^ 
aoidor, viato qne o credito do cada indivMo* nltf 
ao pôde deixar do medir om geral pola somma da 
que possua, o qoe pdlo eor penhorado poioasaaa 
credores, o os oaoravos ainda eatão — plssas db 
bans. 

Coavindo deaintoreasar até aerto pente a olaesa 
dos eapitiliataa o banqueiro» da manntonçloM 
elemento aervil, deixando de aor affaatad» do ma^ 
neira aepeaial ao pagamento dos soas eredrtee ■ 
dano doa escravos, tal medida aaria ineomptatay 
ao nlo altendeaao aoa oompromiasoo doseo (Mora 
já existentes, « o melhor saoTo do o faisr 4 eatabo- 
leaar ar* praao, á aontar do vencimento da dirido* 
para ser solvido o debito pignoratioio oa h/polho- 
«arie. pois nlo «eri po«uvel esperar • praao do 30 
aaooe estabelecido pola loi oommasa. 

Mio ha aiaao aperto fó.a do eomraam para a la- 
voura, pais no est do aotoal das aoasaa. veneida • 
divida, com difisoldade o credor deixará do promo- 
ver oe meioe mesmo jod ci«e«. para a rcaliiação 4m 
sou eredito, visto a iooartosa da manatoaçlo d* 
propriedade, objacto da garantia. 

B' do adatttsr ^uo so repute eomo diaimiiodo » 
credita 4a lavoura a medida qua iadioo ao mosmv 
tempo qao ee julga favoravelmente o projeote Dan- 
tas, qao liberta o oeoravo, objeoto da garantia, pe- 
nhor eo hypotheoa. eom ladsaaiea^lo. aniaamaaUr 
p«i« í;í!í it tiàit.. "* 
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P«r«otm-ina poii «em luainmualo «• oaasarai 
«ddaildM oootr» alganiM dui inilit«v8iM qo* fli 
•m minha aarta aoa alattprea i poilarai aalar am 
»rta, a ua alaitoroa jnlgairla ulloul, ouia a . iHaaoi» 
do podar legal, a julgarlo baru, porqu.i u f.irâi ao- 
guudo a «ua iotafliguDOla a oounoiaaaia. 

Km todo o oaaci foraav^-lhat, oauia A da mou 'la- 
var, o* elamantoa para o juiio qua davam fator i 
mau raipailo, a agairdo traaqulllameuta a aua da- 
oleSo. 

S. Jo(o do Rio-Claro, 17 do Nnvuinbro da 1884. 
ANTôNIO A^aunTo DA. FONSICA. 

5° Districto 
Canita qua o oorroio qoe vinha é» S. Paulo para 

Faxina, atiadozindo t id< «orrxnijondHniia do Para- 
ná, para Saoto Antônio a Tijann Prelo, foi modado ; 
da mudo qoa oa hubitantna ile^ten lii|rare<, rte'!»'? 
tegidoa oomo alo, aendo em grande parle famodoi- 
ros e oontnbiintea importantoa, am vai da nu lu ■ 
raram da aorte, MSO tgora abandonadoa, cou- ■ t<So 
toda» aa oonaaa dieta infelis diatriato 

NSo tomoa eatrudai, inatiuovlo, Bagarao^a, a o 
uniou veatigio de progrea'0, qua era o aorreio, o 
qoal oba^ava do 15 >m 15 diaa, agora fina talve. 
aopprimtdo I 

K' bom que se aaiba qua ha aontribuintea a 60 
hoiae da viagem, dialantca de S. Paolo, qne goaun- 
do d* um benefisiu a qoa té a diruitu, «So viulaota- 
menle roubadoa do seu oniao gozs fomeaidu pelo 
pratar da leitora doa jarn*aa a o irtu» ! 

Proteatando aontra o abuso qua se pratlaou, ió 
tenho em viata aer útil aoa logarea aHeim prejudi- 
aadoa, poia nfio oreio que aejam tomadua providen- 
oiaa, para qne o correio venha, ao menoi de 5 em 
5 diaa ; mai mi eata minha realam»fSo aohnr a jun- 
tifa a que têm direito oa habitantes destas duas 
fregnexiaa, só terei motivos de elogios para o iifao 
ar. direotor do aorroio, que seguramente, fez a mu- 
dança guiado por informacfiea falaas. 

Fazenda do Zaoharias, 12 de Novembro de 1884. 
DoüiNdus MARTINS «'AUAIIHP. 

Ao 

Agradecimento 
dr. Euzeblo Innooencio 
LtObo   da   damara   I^eal 

Em o dia 22 do oorrento, havendo meu 
filho Antônio Militao de Souzs Aymberô fui 
to o seu ultimo exama, em S. Paulo, eu se- 
ria por sem duvida digno de censura se, em 
falta de qualquer um outro meio, não flzease 
o publico sabedor do eterno reconhecimento 
qoe hoje me prende ao itlm. sr. dr. Gamara 
Leal, muito digno promotor publico desta 
comarca. 

Professor publico aposentado, e por con- 
seqüência, sem recurso algum pecuniário, 
luctando ainda com iouumeras diíficuldades, 
ajudado por poucos é ceno, mas, sinceros 
amigos, consegui que meu filho fizesse o seu 
primeiro exame que foi o de portuguez. 
" Em Agosto de 188á, porém, vindo o sr. dr. 
Câmara Leal tomar conta da promotoria pu- 
blica desta cornarja, por uma inspiração di- 
vina, vendo os innuraeros sacriflcios que eu 
fazia para que meu filho jamais fosse pesado 
à sociedade, elle o tomou debaixo de sua va- 
liosa protecçSo e desde então, dispeosando- 
Ihe todo o canuho de um pae, e toda a seve- 
ridade de um bom e verdeiro mestre levou-o 
feliz sempre pelo árduo porém glorioso ca- 
ininho do trabalho. 

Dessa fôrma foi elle o seu professor de 
arithmetica, rhetorica, geometria, francoz, 
inglez, philosophia, historia, geographia, e 
agora latim. 

Tenho sido também, como disse, ajudado 
por poucos, mas verdadeiros amigos dotados 
de almas grandes, todas as vezes que se tra- 
ta de fazer o bem ; não mo animo a declinar 
seus nomes porque com a com moção com 
que ora escrevo, tenho medo de olvidar, 
contra minha vontade o nome de algum del- 
les: queiram pois esses senhores receber 
meus eternos agradecimentos. E quanto ao 
sr. dr. Câmara Leal creia piamente que só 
Deus lhe poderá pagar tudo quanto por nós 
tem feito. 

Os sentimentos do gratidão quando são 
grandes como o meu emmudeoem o homem, 
e si a linguagem uma vez ou outra vdta é 
como esta, tosca, mas arrancada do fundo de 
nossa alma 

Taubaté, 15 de Novembro de 1884. 
JOSK VICENTE D'AQDILA ALME.DA 

AYMBERE. 

O sr. Alberto Halio 
mento é que fui um desastre  p 
ção do caracter   braziloiro,   dovirfo aoa   elo- 
nieutos atnoano u íudigeiia,   nunca utíirmuu 
quo o ulernonto portuguez   fosse   ruim, por- 
tanto, se ha   llisao nllVn a   é  ti'to sóiuento   ao 
brazileiro    Butrtteato aquullo indivíduo,quo 
está luotaudo para   manterá   empru/a   cuji 
dirooção  conttou   u   um  tal lioaveutura   da 
Costa (' '"  Portugal), anda por ahi a mettur 
caraininhòlas na cab jça do seus patrícios    O 
meio de que se s^irvio o tal üeuhoi' para ex- 
plorar  este   iauUente é  o   mais detestável 
poüsivel e ainda in;iís deprimindo a" naeioia- 
Itdaddi italiana r, .11  ma   S. S.   que não tem 
uma ohrnníca muito limpa oouvem dosviíir-Ho 
do rumo que st-gue, liuSo uoutinuaremos. 

Os preliiihos da roa da üoa Morte.      a      
Ao dr. Cumaru Leal 

Doulor.so a—gratí lao—é um desses senti- 
mentos que so exp>!iMn«nta mas que n&o sa 
o deflnu nem mesmo se podo descrever,peço- 
lhe apenas uai aperto de mão de colloga 
para com colloga. 

Taubaté,  15 de Novembro de  1884. 
BENBDICTO FROSOOLO JOVIKO DK ALMEIDA 

AYMBERé. 

Para todos, em  toda a edade 
Illui. srs Silva anuas &, Comp. —Pinhal, 25 <ie 

Outubro de 1834 —Siu naturül da oi U i» '<o Cal- 
das; » u maior de 70 andou ; ha m>ia de 20 anaog 
qii< aom"aai :i flaar ahaio de tantos maommodoi 
que en pensava aer dm da vid», e tudo era deviio 
t» hemorrhaidas. Qraçati a Deus, oom dotia vidros 
doa pós antt-h^mo^r^Didariort praparidoa pelo phar- 
maaeutioo Luiz Carlos, h* maia da doua mezaa gozo 
boa saúde a bom appitita para oomer de tudo, o 
que ha anuas nSu aaanteaia ; e aomo vv as sSu ua 
depositários no Rio da Jmairo, podam publicar e^ta 
a beoelloio dua qos soffrem sem aabar onda está o 
remédio certo para "eus malaT—Sm da vv. ss. 
ariadii o ob.-iir iIo, VICK^TB FKRREIIU   MARQUIS 
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Declaração    necessária 
Na imprensa da capital da província tem 

sido transcripta, dos estatutos da associação 
Cullo d Sciencia, a seguinte disposição : 

«§ 2°. A municipalidade jamais consentirá 
que no ensino e regimen interno, se faça 
por meios directos e indirectos a propaganda 
de princípios políticos e religiosos ; cui- 
dando muito particularmente em que o en- 
sino seja ministrado debaixo do ponto de 
vista leigo positivo e scientiflco ; preceito 
este que será observado desde já pela diree- 
toria e corpo docente. » 

Som iadagar do movei d-'esta publicação, 
os abaixo assignalos, membros da directo- 
ria da associação, se apresíam era declarar 
que a transcripta disposição dos estatutos não 
teve em vista consagrar o domínio da ímpio- 
dade por syatema, senão o regimen do en- 
sino scientiflco; affirma-se apenas que o 
Culto d Sciencia não fará propaganda reli- 
giosa ou política e isto em contraposição a 
collegios de intuitos politioos, ou de mera 
propaganda religiosa. 

Nao se trata, pois, do uma instituição im 
pia. 

Com esta declaração queremos evitar que 
esta instituição seja envolvida em intrigas de 
qualquer natureza. 

Campinas, 23 de   Outubro do 1884. 
FRANCISCO GI.YCERIO. 

LUIZ QUIRINO DOS SANTOS 
JOSé DE FRANçA  IAMARGO 

15       4 JOãO MANOEL ALVES HOI-.NO. 

Do   que precisamos 
Certo typo no sentido de chamar freguezia 

para o jornal de que se diz principal sócio, 
anda de porta em porta a dizer que a Pro- 
víncia insultou os portuguezes. Quaoto a 
isto duas palavras : 

FARTE GOMMgRCIAL 

{Do nono   correipondente de Santos) 

Santas, 20 d* Novembro de 1IÍ4 

CAFÉ* 

Entradas pala estrada da ferro 
Entradas do dia 19 
Doada o dia 1 do mei 
IMdU diária 
Entraram de 1 de Julho até 

koj* 
Deposito 
Mercado muito,firme. 

<V.'18 sacaaa 
111,930 aaesas 
5,892 sseoai 

701.304 saecas 
164,000 sacass 

ALGODÃO 

Entraram a 19 
Dísde 1 do mes 

Dii  o Diário d*   Santos 
«.000 «Meai d» enfé. 

que 

5,201 kiloi 
51,400     i 

a   19 venderam-se 

EiiJ LI £k 

nendimentu» fliacaes 

htfandfga: 

Dal alS 
Dia 19 

440:801 $078 
13:988)069 

^ual paried. em 188S 
454:780»U7 
490 2291456 

K«M d* R**4u •■ 

DalalS 
Dia 19 

1310831102 
7:228$320 

138:3211422 
t,,.! paHod. 1S8S 152:4471463 

■■ovlmonto do  porto 

Entradas na  dia SO de Noaembro 

Ri, da Prata. 7 diaa-V.por belga «Roaae., 1614 
UMl-da.. aap.Uo J. MM. •"«• I«tr. a F. 8. 
Baatpshire * C. 

SaUdat no dia 20 dt Nottmbro 

1618 AataarpU a a^alaa-Vapor   b.lgaaR.^» 

Í.4M, «*ii«» Wi.fc»». »•'«• «'*• 

OENBR08 

OMI   ■   ■ 
Tmainha 
A rroa.    . • 
Batatinha 
Batata do«e. 
Kanaha  . . 
Dita de milho 
Peiito.    . . 
Kai.a .    ■ • 
Milha.    . . 
polviiho. . 
C?rá   .    . . 
Aipi'»     • • 
Oallinhai . 
L-itSa»   . • 
Qaaijae   . • 
Ovoa  .    • • 

Raada—37*016. 
g, p»al«, » 4t Navaaiw» da iift4 

s disse que o oru«a-| companhias de guarniçao desta provinuía, o 
wastre para u forma-j qual tum de vigorar no semestre |de Janeiro 

á Junho de li>85, dt vendo as propostas ser 
lui-muladas de aui:ordu cora aadispo'jíç0 s re- 
gulameutares que tem sido publiua<ias e po- 
dem ser consultadas BMtM repirtiçao. 

Thesourarla do Va.i- uAa, de S.   Paulo,    em 
1!) de Novembro de 18«4. 

Juaqui,tt  Cândido   de Att oado Maniues. 
3—1  
O dr. Mano.il Jurgj koilriguef, juiz de direi- 

to do 2' districto crinánal da   comarca da 
capital de S. 1'aulo, etc. 
Feio presente fu publico que,   toado   de- 

pígnudo o dia   10 do Dezembro    futuro  para 
.■ibcrtura da li* ses^a > ordinária do jury deste 
anuo, que trabalhará em  dias   consecutivos, 
em o paço da câmara rannioip.il, à i.xecpção 
dos domingos, o   que  teildo-ae   proceilido   ao 
surtoio doi 4K jurados que  devem  servir   ua 
niesiua sessào, tio conformidade  com  os arts. 
320, 327 e 388 do reg n. 120 de  31 de Janei- 
ro do 1842, a sorte desiifnou os cidadãos se- 
guintes : 

Freguesia da Sé 
1 Am rico Qalvlo Hucno 
2 Angel > Giovanui Hapliael Sfineill 
3 An'onu) Manoel G ■nçulvos 
4 Antônio de Almeida Braga 
5 Ür. Franoiioo Antônio Dutra Rodrigues 
6 Francisco Honoruto de Moura Filho 
7 Francisco Xavier  Pinheiro e   Prado 
8 Francisco tíenra Cardoso 
9 Guido de Andrade 

10 Dr. Qodofredo Josó Furtado 
11 Guilherme José üranco 
12 Henrique Pop) da Silva Lopes 
13 Alferes JoBo Raptista Paes 
14 José Pedro dos Sartos 
15 Joaquim de Carvalho Rodrigues 
16 Joaquim José Lt/.aro Madeira 
17 José Banedioto de Oliveira 
18 Joaquim Floriano Barbosa de Toledo 
19 .losè EluHrdo de Macedo Soares 
20 João Paulo Piratininga 
21 Dr. Luiz Lopes Baptsta dos Anjos 
22 Luiz Marques 
23 Manoel Joaquim de Litna 
21 Manoel Marcellino Feiicio de   Oliveira 
2õ Capitão Theodulo Augusto Varella 

Freguezia de   Sant.i Iphicjema 
26 Alfredo Alvares Duarte de  Azevedo 
27 Dr. Américo Brasilico de Campos 
28 Francnaco Joíé de Castro 
29 Geraldo de Paula Souza 
30 João Aurelianode Toledo 
31 Dr. Josô Kvaristo Alves Cruz 
32 José Vicente Bittencourt 
33 Lucas de Siqaeira Franco Netto 

Freguezia da   Consolação 
34 Jesuino José da Silva 
35 Júlio César 
35 José Mariano 

Freguezia do llrnz 
37 Faustino Delduque da Costa 
38 Franklim Antio Pedroso 
39 Francisco Fernandes   Ennes Sobrinho 
40 Dr Guilherme Caetano da Silva 
41 Raphael Tobias Leme 

Freguezia da  Penha  de   França 
42 Tenente Ernesto Pinheiro e   Prado 

Freguezia de Juquery 
43 Manoel Joaquim Ortiz 

Villa   de Itapecerica 
44 Augusto Manoel da Cunha Cavalheiro 

Villa  de Santo Amaro 
45 Amaro Antônio de Almeida 
46 Amaro Franchoo de Almeida 

Vüla de Parnahyha 
47 João Rodrigues da Camargo 
48 José de Moraes Cunha 

Todos os quaed e cada um de   per   si   são 
convidados para comparecerem no tribunal 
do jury no mencionado paço da cumara mu- 
nicipal do referido dia 10 de Dezembro futu- 
ro em diante, pelas 10 horas da manhã, até 
que seja a mesma sessão encerrada ; sob as 
penas da lei s; faltarem. K para quo chegue 
à niticia de todos se passa o presente, que è 
afflxado nos lugares do costumo e publicado 
pela imprensa. S. Paulo, 14 de Novembro de 
1884 Eu Firmino Moreira Lyrio, escrivão o 
essrovi.—Manoel Jorge Rodrigues ^ik con- 
forme. O escrivão, Firmino Moreira Lyrio. 

O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de direito 
da  segunda vara civcl  desta comarca de 
S. Paulo. 
Faço saber aos quo o presente edital de 

vinte dias de pregão e tres praças virem, que 
por este juizo findos que sojam os ditos pre- 
gões, e praças, tem de ser arrematados a 
quem mais der e maior laiice offerecer, no 
dia 18 de Dezembro, às 11 horas da manhã, 
na sala das audiências, os bens que foram 
penhorados a Luiz Alves de Medeiros e sua 
mulher, em execução que lhes move Antônio 
José da Roza, cujos bens constara de um 
sitio denominado « Cachongui » situado na 
freguezia da Consolação desta cidade, cem 
as seguintes confrontações : a começar no 
córrego Caehengui, segue pela estrada de 
MBoy até dir em um vallo oe um cercado 
do Francisco Antônio Guerra e seguindo por 
elle até chegar no vallo que divide o Mo- 
rumby d'ahi segue o mesmo vallo que divi 
de o Morumby até a cabeceira do dito cór- 
rego Caehengui e d'ahi pelo córrego abai- 
xo até o ponto da partida, dividindo com 
d. Maria Jesuina. Este sitio que não tem 
hemfeitorias foi avaliadopela quantia de oito 
centos mil réis (800$), 
i^E assim serBo os ditos bens arrematados a 
quem mais der e maior lanço offerecer no 
dia, logar e hora acima indicados. E para 
que chegue à noticia de todos mando o por- 
teiro do juizo, affixar o presentJ no logar do 
costumo quo também será publicado pela im- 
preesa. S. Paulo, 19 de Outubro de 1884. 
Eu íVngel'í Carlos de Abreu, osorivio que 
escrevi. Manoel Jorg) Rodrigues. Eslava 
sellado ora uma esiaiopilht do duzentos 
réis devidamente inutilisaa ,3—2 

On-nelo 
CONDUCÇÃO Dií MALAS 

O administra lor .Io correio aceita propos- 
tas, até o dia 20 de Dez mbro viniourj, pa- 
ra a conducçâo de malas entre S. .-imao e 
Cajurü, seis vezes por inez. 

Administração do Corrsiode S. Paulo, 17 
de Novembro de 1884. 

O administrador, 
3—3 José Francisco  Soarer. 

i%.rremataçno «Ia casa n. 33 
«Ita M rua do Santa-Epliige- 
II a. pertencente «» herança 
do finado Delplilno Antônio 
da Pureza. 
Dj conformidade com os editaes affixa "■'?. 

faço publico, qne  no dia  17  de  Dezembro 
próximo, ás 10 horas, em o paço da   illma 
camari municipal, spoi à aadiêaaia   do sr. 

dr. juiz de orphams, se fará praç» para ar-  ^rü^ékf^b^ii^^gf^j^^g^fjilÊMi^j 
remataçSo   desta   propriedade,   quo  se acha  rM 
desoripta o avaliada nos autos  do respectivo | 3 DenUála  AlIUiricanO Bi 
inventario, pela lórraa seguinte : —Uma casai ^ 
térrea de uma porta e duas janullas de fren-j 
te,   sita a rua de   S.mta Ephigeuia, n. tt;| 
que   se divide  pelo lado   direito cora a casal 
do tünente-corouel Braga, pelo lado esquerdo I 
com a casa da viuva do iluado João Cunha, e| 
pelos fundos oom a casa do Seminário Epis- 
copal ; com   sou eompeamte   quintal :  ava- 
liada por  3:000$OOU.   Declara-se   que serão' 
pagas  pelo arremaiunte as custas   da arre- 
maUçãü inclusive imposto de ir ui nus MU da ' 
propriedade. 

S. Paulo, 18 do Novembro de 1881—O os- 
eiivâo, Januário Mortira. '3—3 

faculdade de IMi-elto   de 
tS. Paulo 

De ordem do exm. sr. conselheiro diroctor 
dr. André Augusto de Padua Fleury, faço 
publico que serão admittidos á inscripção 
para os exames permittidos pelo art. 20 g 1* 
do deoreto n. 7247 de 19 de Abril de 1879, 
todos os indivíduos que a requererem, em 
quanto não estiverem terminados os exames 
que os alumnos d'esta faculdade tora de pres- 
tar ua presente epocha. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 7 de Outubro de 1884. 

O secretario, 
André Dias de Aguiar. 

Da nrdam do a. aza o ar. ornselhsiro presidHnte 
da Ralação deata oidade, fs;o publiao qua asba-se 
dea gmdo o drH 29 do eorrentn, ás 11 horas do dia, 
nasuia das aonfdrenaiaa do Tribunal, para ter lu- 
gar o exame do Antônio da Costa Dalle, qua pre- 
tende exeroer a advooaaia, 

Searetsria da Ralação de S. Paulo, 17 de Novem- 
bro de 1884. 

O searetario interino, 
3    3 Martinh > José Ribeiro. 

rumos 
Advogado. — O bacharel Arthur 

Avilla Kebouças é encontrado das 12 às 3 
da tarde, à rua da Imperatriü! n. 24. Resi- 
iiencia : Largo dos Curros, esquina da rua 1 
de Abril. 30-1 

CLUB HAYDN 
Previue-se aos srs. amadores e artistas que 

tomam parte no grande concerto deste Club, 
que o ultimo ensaio das peças para grande 
orchestra terá logar hoje ás 8 horas da 
noite ora ponto no salão do'theatro S. José e 
pode-se aos mesmos cavalh.iros que se dig 
nem comparecor sem falta. 

O secretario, 
Alfredo (lama. 

\wm\im 

il*"Vl 
Eli? 

Fornecimeotí» d« c«rne verde 
áa companhias de fsua> niçuu 
denta província, na forma do» 
decretos   ns. T«*E5 de   O de 
Março e >««:« de SÍO de   Ou- 
tubro de ISSO 
O inspector da thesourarla de fazonda des- 

ta província faz publico, p:ira |conhecimento 
de quem convier, nos termos do n. 2 do art 
l" do decreto n   7865 de 20 de   Outubro  de 
1880, quo no dia 31 do   corrente mez   pelas 
11 horas do dia era uma das salas do quartel 
de linha, se reunirá   novamente o  conselbo 
respectivo afim de receber  propo tas  para o 
contracto de fornecimento de carne verde às 

rattvionem de«carK« 

DIA 13 DE NOVEMBRO 

Alfândega 
Vapor allemSo «Santosa, vários ganaros, da Usm 

burgo, 
Kslrada  d* ferro 

Brigue noineguenae «Zelia», mora^dorias de Lon- 
drsa. 

Logra allemao cAIert». madeiras. 

Smre Alfndega   e Kstrada de   Perro 

Baraa italiana  «Cstharina Dogea, tal 

!VI-.!i<ticta* naaritinaaa 

Vcporet    ttperaiot 

«Amerisa», Rio da 'snsiro—íl 
«Vila de Caaráa, H.irr» e eaualas—22 
Rio JaguarSo, Rio de Janeiro—4 
cRio da Janeiro», Rio do Janeiro—26 

Vapores   a tahir 

«Anaariaa», Rio da   Janeiro—24 
aRo Jaguaríe», Rio   de Janeiro—23 
«Santos». Hsmbargo o escalas—24 
Villa deC«atá», Hivre a esaala»—25 
«Rio da Janeiro», Portos do   sul—26 

A 3' 4' parto da loteria n. 86, será extra- 
hida era 27 do corrente. 

S. Paulo, 20 de Novembro de 1884, 
O thezoureiro. 

Bento José  A Ines Pereira 

fHanteig'; 
Legitima de Potropolis, fresca, sem sal, a 

pura nata do leite, a '.^000 o pacote, às se- 
gundas e quinta-feiras, no novo armazém e 
ca^a de fruetas, de Silva Braga & Comp , rua 
Direita n. 33, em frente ao hotel de França, 
Quatro Cantos. 

Pedidos pelo telephone n. 90. '6—1 

Casa para alugar 
Campas   ICiyMioH—Rua do 

Trlumptio n. SS 
Aluga-se uma casa com optimos commo- 

dos para familia ; água de poço e da Canta- 
reira, gaz e quintal. Preço razoável. In- 
forma o sr.  Arouche, na mesma rua     '3—3 

GELO E SORVEI ES 
Vendem-se na confeitaria, rua da Impe- 

ratriz n.   19. '6—3 

Dr. B. A. G. Dllloa 
Formado pela Universidade de Pen- 

aylvania em Philadolphia, obtura 
dentes uu acto e som oauterisar ; 
oolloca dentes sem chapa, faz recona- 
trneções a ouro o poroellana ; tam- 

Mà bem faz dentaduras pelos sjratomaa 
'tMj mais aperfeiçoados. 25—M5 

'SS Ii<» It ua da Impera trliB-tfO 

(íiierra aos micróbios 
l*oluto araenico—oaloareo 

com   creozoto    ouslmples 

A COMBINAÇÃO MAIS    FKLlzJ   CONTRA  TD- 
UBRCDLOS   PULMONARES,   MOLBBTIAS 

DE  PELLE,  BSCROPHULAS, KA- 
CH1TI8MO,     CACHEXIA 

PALCDOSA, 
E    ENFKANQUBCIMENTO OK   TODA ESP1 CIE 

Xarope de Jatahy e (Jmbauba 
Este xarope, sendo já muito conhecido 

como o mais efflcaz no tratamento de todas 
as moléstias do peito, é vantajosamente indi- 
cado na phtíjica pulmonar, bronchite aguda 
ou chronica, catarrho chronico dos olhos, 
asthma e na coqueluche (tosse comprida.) 

Dirigir-se ao pharmaoeutlco Júlio Cezar 
de Moraes  Fernandes. 

Pharmacia da Consolaçfio, largo da   Me- 
mória n. 5. (Ponte do Piques.) Sâo Paulo. 
 '60—8  

li Fabrica a Vapor 
De Francisco   Krug 

CAMPINAS 
Vendo e remette para qualquer ponto das 

linhas férreas : 
Trolys de diversos gostos. 
Carroças de todos os feitios para lavoura e 

outros serviços. 
Oarritellas com prensa de alavanca. 
Taboas de assoalho apparelhadas e abertas. 
Ditas de forro. 
Taboas de pinho de diversas qualidades 

tudo por preço barato. 
Existe sempre sortimento em deposito dos 

objectos acima. 
CAMPINAS 

 Rua de S   Carlos n. 105       25—^ 

Sempre iofelíz 
walana para plano, composiQ&o 

DO 

Professor Pedro Ivo Cavalheiro 
Acha-se à venda na loja de musicas do sr. 

H. L.  Levy. 
34 Rua da   Imperatriz 
 Preço    ._.    .    .    2$000        8—^, 

Uma  linda propriedade 
Veude-se um chalet recentemente cons- 

truído a capricho cora todo o gosto e solidez, 
onde se empregou os melhores materiaos e 
boas madeiras,sito à rua do Braz, em frente á 
chácara do sr. Joly, passando-lhe os bonds & 
porta Tem vastas acommodaçOes constando 
de cinco salões, 15 quartos, quarto para ba- 
nho,rosinha com fogão econômico, água,gaz, 
jardim já plantado, etc, próprio para al- 
gum sr. fazendeiro quo queira rezidir nesta 
capital ou qualquer familia de tratamento. 

Para informações no mesmo chalet.    3—2 

Moenda a  vapor 
ÜE 

A N r^í A 
COMPRA-SE  GRANDE   PORÇÃO 

NA 

BistílUçlo   francês?. 
Irt ua V lute e Cinco de Março, iK; 

K. M. BOL1ÜAIK 

Acções 
Paulista   e Mogyana 

compram-se na  Travessa do Rosário n. 21. 
10—8 

Avisa-se a quem possa interessar, que, 
desde o mez passado, deixou de ser nosso 
caixeiro, o sr. JOhé Augusto de SanfAnna. 

Henschel & Comp—Rua Direita n. 1, pho- 
toifraphos da casa imperial. 6'—5 

\ss<-.i«<:.%i»«> I>B S- PAULO 

PREÇOS UNIDADES 

t t 
6|500 6*800 
9*000 10»0.i0 
U800 3»000 

$ 1 
41500 5$0OO 
4100') 4»400 
6»0ü0 64500 
1 % 

21700 2Í8-Í0 
1 8»Ú00 

11500 % 
$ j 
»50i) 1720 

3J0OO 4tO.X» 
i|200 l|riOO 
fJOJ ♦340 

;« !»    «rrob. 
15 kiloa 

> CO litrM 
» » > 
» > » 
> > > 
» > » 
» > » 
> > > 
> > > 
■ > > 
> > > 
> > » 

• 19» 
aa 
am 
dará 

'curma 
1)0 

Esmedio   poáereso   a   inofansivo 
C^ontru aM   nardaM* patmoa 

e toda e qualcjuer inuii- 
cha do ro»to 

Os effeitos, em regra, nâo N fazem espe- 
rar Logo apói as prim.-iras applicações el- 
les se manifestam, e por modo ben pronun- 
ciado, retituindo á pelie da face seu vigor 
e brilho primitivos. 

Preço de cuda vidro 2$500 
Dima 24$000 
Mula dúzia U$Ü00 

ÜNICO DEPOSITO 10—6 

CASA   DO ELEPHANTE 
IO—l«ua    Direita—IO 

Companhia Ituana 
.%«»><MUI<IíII»   geral   extraor- 

dinária 
De ordem da directoria, convido aos srs- 

accioni^tas da companhia a reunirem-se em 
«ssembléa ge' il no dia 4 de Janeiro do anno 
próximo futun, no escriptorio da mesma ao 
meio dia, para 0 flm especial da eleição de 
dois directores em substituição dos srs. coro- 
nel Carlos de Arruda Botelho o capitão Beato 
DUs de k\mn da Prado que resignaram os 
caigos : na m acionada eleição s& poderão 
votar os srs ccionistas que tiverem suas 
acções dep s tadas sessenta dias antes da 
reaniio, art. % dos estatutos. 

Escriptori i Central da Compaohia Ilaana 
27 de Outub o de 18«4 

(De4.ro4,i , O secretario, 
\b~1 A.fkS.Xtwt 

WMm de olhos 
O medico oculista dr. João Eboli participa 

á sua clientela que dá consultas gratuitas, 
para os pobres, todas as quinta-feiras, das 
ás 9 da manha. 30 12 

Rua do Ouvidor, 49 

t00^000 
Oratidca-se com esta quantia A qa«m apr«* 

sentar ao abaixo assigoado o aen escravo 
Josí, qne lhe fngio no dia 11 do corrente. E' 
crioulo ; tem 28 annos de idade pouco mais 
ou menos : altura regular, mulato vermelho, 
cabello corredio, emitando cabello de indio. 
NSo tem barba, é corpolento, tem as orelhas 
arcadas para diante, tem caracter de bobo no 
faltar e as pernas ao andar sSo um pouco fe- 
cha-las Tem uma unha de monos no dedo 
grande de um dos pós. Foi vestido de ca- 
misa de algodaosinho o calça de algodão ris- 
cado, levando chapou de panno preto. Quem 
prender, pois, este escravo e o levar na es- 
tação de Pedreira, será gratificado com cem 
mil réis e com cincoenta mil réis aqnelle que 
o prender e o fiaer entrar na cadeia até ser 
avisado o abaixo assignado. 

Amparo, estação das Pedreiras, 17 de No- 
vembro de 1884. | 3 

'José Pires de Oodoy. 

Grande offieína de  caldereiro 
de cobre e de ferro 

Únicos constrnetores de alambiqnes, rec- 
tideadores, caldeiras, encanamento* para 
qualquer ramo da industria. 

Encar regamo-no* da fazer caldeiras a vapor, 
depósitos de água, chaminés e qualquer obra 
de chapas defnrro. 

.1. Arbenz SL. Comp. 
FUNDIÇÃO CENTRAL 

Mm da   Trimaçh*  S,  Pauh—Cai^n  ^ 
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AVISOS 
O advogatlo.—Dr. Alfrudo Rooha, 

raa do Roctrio, 33. Kio de Jaoeiro. 
O dr. J, A. IU»-li«* Morana, ttím 

0 sen eacriptorio e rosidoucia a rua do Carmo 
n69. 30—29 

Dr. L.opeafto« Aujoa Júnior, 
atlvogado.— Escriptorio— rua Direita' 
19, aobrado. laoumbd-sa também do ciusas 
fora da capital e especial mente ao fdro de 
Sautoa.  

^DV0<^%1>0: Dr. Joi., da Sie Atbnquer- 
qn» ■' onfiptorio Trtvaut d» Sé n. 26. Inoamba-u 
tuBbam d* anauí fór» da upital. 

O a<l%u(|uclu dr. J. «1. Cardozu 
da Mello Juaior madoo «eu Mtriptorio 
para a Traraa» da Sé, n. 4. Rtiidanaia—Lirfe d< 
Areaaha a. m.        

ADVOGADO.—O dr. Câaifitiilo Maa.wl Frere de Cir- 
Ttllia advoga cuia os in, ,'oa-eliii)iij tíwiia dd A-o- 
«ftlo o dr. Joào MOQU-.IJ, a« 1' e V mstanoia, * rua de 
S.  Beato D. 41. 

Altende a chamados pan qualquer ponto da pro- 
fiacia.               

ÃnVOãADO DR. VÍCBtMTB FKRRBIRA DA SIL 
TA • •aliaitador toaanta-aaronal Rapttaal Tobiaa da 
Oliveira Martina, lug» da Palaaia a. S. 

O advogado dr.Pinto Ferraz, 
—Ksoriptorio na travesaa da Sé n. 4. 

CÔna*-lIieiru Manoel /%.nto 
nio Duarto de Azevedo e dr 
•João Pereira  Monteiro, advo. 
Kadoa i —   «tarlptorio  rva de S.  Bento 
n.48.  

AOVO«.%.I>0 
0 dr. Manoel Álvaro de Souza Sá Vianna 

tem eaoriptorio i travessa da Caixa  d'Agua 
n^^  
Dr. Almeida Metto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5.  

MBOICO 
Dr. Bulalio.—Residência largo do Arou 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário 
n- 81.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetininga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consultas das 10 ás 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
Medico homtMopatha.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas 
da manha, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central Homcespathica, largo de 
S. Bento n. 86.  

BIX.AS   HAMBURGUEZAS 
recebem-se   dlrectamente,  no 
Salão   Elegante,  vendem-se   e 
appllcam-so. 

Xrmve—a da Quitanda n. 1. _ 
Paulo Eberleln, com otHcüia de en- 

cadernação e typographia, á travessa do 
Commercio n. 3. Preços baratissimos e pres- 
teza nos trabalhos. ^^ 

A   preços sem competência, 
porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
69. 60 41 

Faculdade de Direiio 
1884 

O   conceituailo   e   Importante 
estabelecimento  de Jolas 

ni 
Jftoob Silberberg & A. Mahlraá 

CASA DE LONFIAÜÇA 
4!»— Rua   dia   Imperatriz —4» 
tòm  a honra du participar aos illustrados e 

distinctos 

Bacharelando^ de 1884 
que lem um rioo e completo sortimento de 
caixas de ouro e prata branca e dourada para 
diplomas—assim como recebeu ura riquís- 
simo sortimouto de jóias í-ligantissimas e dos 
mais modernos gostos, próprias para pre- 
sentes e para esse tím escolhiJas especial- 
mente pelo seu sócio A. Muhlra.i, residente 
em Paris. 
iv-l»l   \ i» % ■«■■•i IKA ■ tu/.   -49 

Casa de confiança   is.u 
Alugam-se as seiíuintes casas 

Um grande armazém próprio para com- 
missOes á rua da Conceição, à dois minutos 
da estação de cargas, lugleza, com grande 
quintal e commodos   para residência. 

Duas casas á rua de Santo Amaro, próprias 
para pequenas farailias, com grande quintal, 
água da Cantareira e gaz, etc. 

Uma chácara com casa para grande famí- 
lia, água e gaz, á rua do Conselheiro Chris- 
piniauo. 

AlugueiM módicos 
A tratar com Joaquim Proost Rodov ilho 

& Comp., rua do dr.  Falcão, 2. 10—5 

Sadolfo, Teissir» & C. 
Casa   de   <: o m m i M M õe a 

yiniio de Peptona Pepsica de Cbapoteant 
Pharmaceutico de í' Classe em Paris 

Admittldo nos Houpitaes de Pari». - Approvado pela Junta central de Hygiene do BrazU. 
Nutrir os enfrrmos e oünrnWscentes sem cançar-lhes o Mtomago foi o problema resolvido 

por este delicioso alimento ; cada cálice contém, com elfeito, dez grammas de tarne de vacoa 
OMBnletamente digorid i. assimilável e despojada das parles insoluveia Indlgerlvel» Obra corno reparador em todas as 
affacçoas do estômago, aíjado a Intostinos, digâstois laboriosas, repugnância para os alimantos, anemia, 
tstenuaç&o causada por tiimores. affooçôes cancerosas, dysentoria, febres, diabetes e em iodos os casos em 

Y su nutrir o iloente o tísico, e snstentar-llie as forças por meio de alimentação reoonstltulnte (jue em vão se 
l„ ...imc ei: n.' cnw o caMos concentrados. 0 VINHO CHAPOTEAUT ó o nutritivo 

HAHCA   OA   FABRICA 

que e pivei 
Ufociinuiu Obter com esti-ii Io 
por e^ceiiencia dos ve;h Ias crean.' is. assim com i tamoem das amas de lute cuju leite enriquece. 

Deposito   em   rr.ris,   ..   r.UA VIVIFNNE   o   nas  princlpaes   Pharmnclaa   e  Drogarias 
:...-'.   _I1   ^-r^«^h»"^i-^SCi- "■^iaét4.VbwJ^b 

SANTAS 
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Araras 
Nos dias 7 e 8 de Dezembro haverá festa 

religiosa em louvor da padroeira N. S. do 
Patrocínio mandada celebrar pelo festeiro 
sorteado o sr. Olegarrio Moreira Lima e pa- 
ra ella pede-se a concurrencia dos devotos. 

Programma 
No dia 7, à tarde, cantar se- ha solmne 

Te Deum,ao qual tomarão parte os rvdm. vi- 
gários Antônio Augusto de Alkmim, padre 
Joaquim Franco de Camargo, conego Hono- 
rio Benedioto Ottoni, padre João Ezequiel e 
padre Schetini. 

A orchestra organisada e regida pelo afa- 
xBâdo maestro Elias Lobo, composta de bons 
professores de Campinas, executará a parte 
musical, e cantante adequada ao acto. 

A' noite queimar-se hao,no largo da matriz, 
lindos fogos de artificio, preparados pelo co- 
nhec do pyrotechnico de Itú, o sr. Joaquim 
Corneta. 

Tocará ín'um oreto, vistosamente illuml- 
nado, A giorno, a banda de musica do sr. Be- 
iarmino de Oliveira. 

No dia 8, ás 11 horas, cantar-se-ha missa 
solemna, acompanhada pela orchestra  do sr 
Elias Lobo, pregando ao evangelho o eloqüente 
orador sacro o rvdm. padre Schetini, do col- 
legio de S. Luiz. 

A' tarde a procissão percorrerá as rua e 
subirá á tribuna sagrada o distincto pregador 
rvdm. conego Honorio Beneiicto Ottcni, de 
Ouro Preto. .        (i? p. s.) 8—4 
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Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

io |aguarào 
Commandante o capitSo-tenente A   P. C.   Pereira 

da Cunha 
Esperado doi portoa do   «ul,  mtiri DO   dia 23 do 

corrente, ao maio-dia,para o 
Rio de «Janeiro 

Retebe «arga e paiiageiroa. 

0 PAQUETE A VAPOR 

RIO DE  JANEIRO 
Comman^sDte o   tapilSo de mar e guerra E. F. Pe- i 
.n Heuii B reira  Franco 

Sahira no dia 2ò  do corrente ao meio-dia, 
para 
Paranaguá, 

Antontua, 
M»iit» Catharina, 

Hio-Oraatle, 
Pelotas. 

Porto Alegre, 
Montevldéo e 

IluouoM-Ayi-fM- 
Reeabe eargaa e paasageiros. 
Trata-se com o agente 

João Aatonio Paniia dos Santoi 
Rua Xavier- cia Silveira n. »» e 34 

SANTOS 
NOTA.---Recebe-se os conhecimentos a(ó 

a véspera da sabida do paquete 

59 SE NTQSS 
Os proprietários da CASA INGLEZA lendo resolvido mu- 

dar o sen negocio par:» atacado exclusivamente, liquidam ao 
PREÇO do CUSTO iodos os excellentes artigos em fazendas 
e armarinho de (|ne se compõem o seu sorlimento, e pe- 
dem aos sens amigos aproveitem essa única, oceasião de 
comprar o que ha de bom a T)I*<3ÇOS OXCOJ3— 
OionaeS  e  XllTllOa,  vistos  em S.   Paulo. 

IVao se mandam amostras.  Pagamentos á vista m 

oO 11 ii *< ileiilo 69 
MEDICAMENTOS DOSIMETRICOS BURGGRÂcVE-CHANTEAUO 

Oranulos ■  ■■■ v,, -. ^ com os Alcalóide» •■■ Productos ohlmlcos mais pnroí taes como : 
Aronitlna, Strycbaitia, Eyosdamina, Dígifalina. Horp&liiD, Quassina, Satlarstode Caldo, ite. 

SEDLITZ - CHANTEAUD 
Purgativo Salino, Refrigerante e D.-jpurativo 

o SEniylTX-cn.iXmin e lucontostavelmento o mollior e mala ulll preparado 
da phamacia modomu; e um sal neutrú purgãtlvo, do multo suave sabor e de efllcacla 
certa para oomk-.tcr a Prisão de vontre e manter a frescura do sangue. — O seu emprego 
diariamente é sobretudo útil aos Gotosos, Stlieumatlcos e ás pesadas de temporameuto 
■an^nlneo propensas á Congestões cerebraes. Vertigens, enxaquecas ou sujeitas 
á Hemorrhoidas, Embaraças gástricos, etc. 

O Snr <3IIA.rimsA.XJI3, Pdarmareul/co, Commerá^Cor de tmbel t Cal/loí/M, é O ■■lOO 
Preparador des Verdadeiros Medicamentos ãor.lmetrlcoa. 

CUMl-RE DESCONFIAR DAS CONTHAFACÇOES 

Deposito geral, Si, rua des Francs-Bourgeois, em PARIS 
Em s. Paulo ; JOÃO CAKOIDE MARTINS & c*. 

r jnx^wojíBw-s-nví 

LínicO efflcaz remédio para  aniquilar  cai- 
los e Terrngas. 

O   MELHOR E  MAIS   BARATO 
Mil frascos j& vendidos sem falhar em um 

único caso. 
Preço IlOOO 

Cm de ZUpha&ti 

10-6 
RUA   DIREITA,   19 

A's pessoas encommodadas 
Oot 

por 
de cabeça e 

Enxaqueca 
recommenda-se o aso da 

dt  Busaaá • Snenpi» 
A enxaqueca, sendo de origem nervosa ou 

SSSSpllCSdâ COu!    p6i türuâ'/*»-^   UM   AüuCÇueã 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
rani na sua corabinaçto com o principio 
amargo-aromatico da frueta de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação trará sempre quasi 
imtnediato allivio ao padecente. 

Preparada e á venda na 

FkftfBaeit Ypirwigi 
de 

O.  TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preços:—Um frasco    .    .       2$500 
A duiia    .    .    .      24| J00 

»-3í 

O próximo concerto, que terá logar a 22 
do corrente, no salão do.theatro S. José, será 
honrado com a presença de SS. AA. Impe- 
riaes Conde e Condessa d'Eu. 

As propostas para sócios serão aceitas até 
a véspera do concerto, podendo ser apresen- 
tadas à qualquer membro da direotoi ia, com- 
posta dos srs   : 

Dr. Antônio Carlos Ribeiro de Andrada 
Machado e Silva, presidente. 

Augusto Olavo Ferreira,   vice-presidente 
Alfredo Gama, secretario. 
Willy Fischer, tkezoureiro. 
Luiz Levy, commisaario   archivista.    «    8 

A praça 
Eu abaixo assiynado faço publico que com- 

prei dos srs. i. Nunes & Comp., o seu esta- 
belecimento do seccos e moinados sito no 
Braz á rua do Braz n. 117 desta cidade, livre 
e desembaraçado de qualquer ônus, como 
constará de escriptura passada em cartório ; 
porém se alguém se julgar com direito em 
contrario, queira reclamar no praso de três 
dias a contar da data deste. 

S. Paulo, 17 de Novembro de 1884. 
3—3  Joaquim Ferreira Leão. 

aooõooo 
í-:H«.H.%VOM   PUGíIUOS 

Fogirsoi da faiends dsoomin» a -.-,au K.phsel— 
do maaieipio da Amparo, cs escravas seguintes : 

Thiaioie>, de Í9 .uno» de idade, cor preta, esta- 
tara ü  n», fét ehstos e os dedos oottos, sem bsrb» 

Msnoel de Campos, 40 sonos msie Oo menes, cdr 
fuls, sltora regolsr, «ai, bsrba; trsi om* argols de 
sço oo braço esquerdo, eomo preservati TO de ataque 
de ssthma e gotts, que Unge siffrer, este ssersTo 
partaaeea otm' ,r» a d. Usria Caetodia de Tultdo 
Pisa.   Ambos s(o ereoolos da Bahia. 

Gratig««.(e eom a quantia de 100$000, por ead* 
um, i quem apprehendel os, entregaadi- >g em a re- 
ferida fsiend», ca em Campime >o sea senhor sbsi- 
ze sisigasdo, ca em qsalqoer eadaia. 

Campina.', 8 de Novembro de 1884. 
6—0   __ Rsphael Laii Psreíra da Silva. 

ATTENÇÃO 
Joio de Mattos reeide etfectivamente à rua 

do Senador Floreocio de Abreu n. 1 A e pôde 
ser encontrado das 9 ás 3 da tarde, á nu do 
Imjwtdor a. i9, S. P«»lo,        (*lt,)     3—4 

Fllllilü 11 \Pi 
DE 

limonadíisi guzoza», n^uas ■ninemRH, xarofte» finos e extra finos 

FUNDADA E^l   1808 
ÚNICA E PRIMEIRA INICl^DORX DA LIMONADA GAZ0ZA, EM   SOCCOS 

PRDVINCiâ DE S. PAULO 
G El 1=5. 'V E! J _A. 

SUPIÍRJOn   DE 

E. M. BOLIDÁIR 
( Sem acçâo directa do  Togo, so' 

á vapor ) 
Distillação franceza, á vapor 

Espirito rectiíicado superior e especial para industria nacional 
Cogs&e  naciaaai finj charapagne 

(%Inr(>a (í. Itlnnrieio) 

E3.  AdC.  13  O X^ X X^ -A. I  1^. 
DISTILLADOR     CH1MIC1     CO.VI      MEDALHA     Dlí      PARIS      1855      K     PHILADBI.PHIA      1876 

Theatro S. José 
—«»— 

A grande companhia de alta- 
comedia e drama 

DIRIGIDA    PELO   ARTISTA 

95 -- ina üiole e (i m k II r -95 

da qual fazem parto o mesmo artista e a no- 
tável primeira actriz portuguesa 

LUCINDA  mTADO  C01LB0 
O repertório é todo escolhido entre os dra- 

mas e altas comédias que modernamente 
mais suecesso tem tido nos prinoipaea thea- 
tros dramáticos da Europa, 

A mlse-en-soene das peças foi fiel- 
mente reproduzida pelo artista Furtado 
Coelbo da mlse-en-acene original 
feita sob a direcçSo dos respectivos anetores. 

Todo o scenario foi pintado na Europa pelo 
notável artista ROSSI CLÁUDIO 

(Scenographo da   Companhia 
Ferrari) 

Mobília, tapeçarias e todos es accesaoriM, 
foram feitos expressamente para esta   em- 
preza, em Paris. 

Repertório 
Fedor a, peça em 4 actos (inédita) de V. 

Sardou. 
O Mestre de Forjas,em5 lotos de G.Ohnet 
A Dama das Camelias em 5 actos,  de A. 

Dumas Filho. 
0 demi monde, idem 
A sociedade onde a gente se aborrece, (Le 

monde ou l'on ses s'ennuie) em 3 actos,de E. 
Pailleron. 

0 Gran Galeoto, em 3 actos, de Echegaray 
Cão de cego (Chien  d'aveuglé) (inédita) S 

actos de E. Mallard. 
Divorciemo-nos em 3 actos, de V. Sardon 
A larta [Palies de Mouches) de V. Sardon 
Thereza Raquin em 4 actos de E. Zola. 
Dalila em 5 actos de O. Fenillet. 
0 mando no campo, em 3 actos,de Bayard 
Os filhos de Adão em 3 actos de E. Blosco. 
Não tem titulo, Amor e veneno, Tele- 

phone, Cada um no seu logar, comédias em 
ura acto. 

Na Casa Garraux, acha-se já aberta «ma 
assignatura para 10 recitas nas quaos serio 
apresentadas 9 das princlpaes peças do re- 
pertório. 

Apesar das despesas extraordinárias qne 
tem a empreza para trazer a esta illustrada 
capital uma companhia de Ia ordem e eom 
um repertório igual aos dos primeiros thea- 
tros subvencionados da Europa, resolve não 
alterar os preços estabelecidos no theatro 
para as companhias regulares, e sáo : 

Camarotes de 1» e 2* ordem 12$O0O 
Camarotes de 3* ordem 8$000 
Poltronas numeradas 3$000 
Cadeiras 2$000 
Galerias 1$000 
A compantaia, que partirá du 

Cârte a *.Í41 do corrente* es- 
treará, em  N. Paulo, A «T. 

Os srs. asslfgnantes das IO 
recitas annunciadas poderAo, 
desde hoje até o dia «», pro- 
curar os seus bilbetes ua casa 
Garraux,vnedianto pagamento 
do respectivo Importe das as- 
slgnaturas. 

Celestino da Silva, emprezario. 
♦ MMMMIIM IIMMII 

S.   PAULO -TELEPHONE N. 79 

N. B. —E M. Bolidair tem a honra do convi lar ao respeitável publico, às distinetas 
amilias e a imprens* a virem visitar o seu eitabeleoliaiato a vapor, montado com alambi 
quos, tambom a vapor, do mais   novo systoma, em qualquer  dia útil. 12 4 
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0|PRESSÔES 
CORArapiúaesEpraconioANTíASMATiCaGAMBIEIÍ 

fharmaceutico Chlmioo de /'Cfasse da Escola Superior da P&rin. 
Uma ttnlca famipa^an •■.'■:■. KS tnais dM vezetipara calmar os Aocessos 

de Tosse mais liolsatM e as OnprcssÕea nwli liolomwis.—15 anno* 
tlv fetixva roHtilttuloM, — A vem rteonhwldi efBcacía 0 fácil 
t-mpreiro, que na» faiira o flfienrp. fiwMfleitm a i"cfeiencia que os médicos 
« .i-.entef. .ífto ao ANTIASMATICO CAMDfER. - Ât iruomniat f «p- 
pntsôes k DMite at-alwtm-^e, si FS tiver o ruH i'1'i ao rleitar-se. de queimar 
no quarto do (ionnir um pnnoo do ANTIASMATICO OAMBIER. 

?ipSRiOSJNKTINFyRíLGICOS FEBRIFUGOS fiAUBBB^TSEKfiSs: 
Deposito Oeral : Pharmnoin fi.tnniF.tt, em Compii>one íFmnrn) 

__ Em a..F«nio i BAHitTTgt, s Toxcaoi    yoAo cAwatpo nuuiTiira * o". 

OPPRESSAO 
TOSSE 

UTUUIflO-ÚEFLgxO ASTHMA NEVR&LGIAS 
Pel.s CIMRÕS ISPIC 

Asplra-se a fumaça que peneira DO peilu acalma o symptoma nervoso, facilita 
a expectoraçao e favorísa as funeçoes dos orgaos resilratoríus. 
Vendu . m alacadu em ri.»a de J   l »l'l<   itS, rua (K-Lasare. em Paria 
 Buoslliilas «a St Panio ■• JOâO CANIIIPO MARTINS A C1*. 

1 ÓLEO DE FIGÂDO 

i 
de Bacalhau 

lodo-Ferreo mm Quina 
t C" * DE IkTMik AMXRIiX 

O app reciment-) d'este 
óleo é flevido ao estudo e ás 
nilSli IISIIS p::pericD':ias feí- 

*/ I <s MlO D' DÜCOUX. du- 
<|>' -.iiíe lon / 'S ann >3 aUtn de 
»•»' reunir n um ?<5 pre-aueto. o 
<$. (Aeo dê /., mio de bacilhtut. 
i?  o Ferro, a Quina • Casca de 
*if\ laranja aynarga. 
I | 
2    Deprs;t3   geral   em   Paris, 

200   me Saint-Deni». 

0 angmeiKo irogreuivo do 
Mnsúmo d este prodacto denota 

• sua grande voga 

0 ÓLEO DUCOUX 
* um poderoso medicamenl.) 
toiitra a Anemia, Chloroae, 
Dtenças do peito, Bronchi- 
tes. Definxos, Catarrhos, 
Tísica. Oiatesi estramoaa 
e Escro;'.l^sa. 

Em rr. ão ,ln emrreijo farü t 
e onumico e por nái ler tato' 
n;t» ckeíra desngridatel, 0.1 
Urdicot recom^neiídão tsptcial- 
menU este Óleo. 

Ue^o-lro om H.Fa*tm$ 
lAfiRTRUTOLEBO-, 

Joio Cândido  «AKTIRi A Oi 
9   sas   r  MC<íM«   Fht mac.a*. 

A PEPTONA 
Sob a fôrma de VINHO d* PEPTONA, 

preparado por Deiresne de Paria, d um 
medicamento que muilo contribue para bei- 
litar as funcçâus do estômago, a ragolariia a 
digestSo, unice meio de faToreeer a antrieie 
do doente. 

Semnumero da eiperienciaa feitas peles 
mais afastados médicos de Paris s outros 
Êaiics demonstraram a efficacia do VINHO 

»E PEPTONA DEFRESNB; na im- 
possibilidade em qu: estamos de raproduir 

' todas as suaa cartas, limitamo-nos a apre- 
♦ sentar aqui a carta dirigida ao Sftr Dsfrssns 

por um facultatiTo, cujo nome e a fass slo 
bem conhecidos pelo mundo medicai. 

Dis e D' Juiliet ao Snr Defrssnsi 
Senlis, a 39 de Marfo ds MSS. 

c Tenho o gosto ds lhe manifestar a sa- 
tisfação que tive com a na Peptona, peles' 
bons resultados qne eom ella alcancei aos' 
casos graves sm que a tenho empregado.   ' 

< Sempre quando tire de tratar ma este-' 
mago cansado, doente ou eom más digas-1 
tôea .    a    sus     preparaçio     alliriou   ai 
doente, msHiorando-lhe as fDaoçSas digasti- 
vas,    s   muitaa   mulheres   idosas,  sotns' 
anêmicas  s  menitios rachiUcos dSTem a' 
saúda ao ase da Peptona. Por ina dqaa 
eonsidaro como om Terdadairo datar si»! 
commendal^> aos meus doentes n'angTaBilsi 
numero de casos. 

• Tenho praticad) como medico pratleodo-1 

penosa do que hoje; snUo as osnaMtnioòas. 
eram mais rigorosaa, nngnineaa, energicaa. 
a doUdas d'um robusto sppetite, fa'— 
por ama grande abundância da 
tricoe qae proeoeaTa a prompta  
{Io Jea alimentos mais refractarioa. 

• Boje,por<m.jáqneosestoi 
lados carecem de energia, é  .,-„.„,. 
lançar mio de todas as substaneiaa que tf 
cilium a digeaUo, como, per exemplo, ds' 
raa Pancrratina. ** 

« O precjito de hygtsna 
porém   mais despretado é 
mutfo para reparar muito. V esto a sa-1 
gredo da saúde, e durante muita 
meus estudos tWersm este issaiaalií par' 
principal objects; além d'iaao, s miBha ri-; 
tnaçâo de medico na nepaniçso ee neaaã-. 
eencia desta cidade, em que osssarafaleaas, 
e Ijmphaticos abundam fora da 
Sermittem fsier muitas feüses 

e seus eacellentes prodeetos. a 
Acha-se o deposito da tio TaSes» medi- 

camente nas Pharmaciaa e Dregartsa #sssa' 
cidade. E' precise eofdar em rsesntstsl s, 
s nio sceitar as  imitações,  erigindo qas, 

VIM ao oMPasma, • 

-•na-í   » 

MelSes, novidade ; acabam de chegar as 
novo snoasem e casa da fruetas ds Silva 
Braga & Comp., raa Direita n. 83, MS 
frente ao hotel de França—Qsatro Cantos. 

Pedids. pelo telephone 1.10, |^ 


